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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA , - "WWW”W 

RECEFE- PERNAMBUCO 

ºf. CBR nº Mãe/66 Em 16 de dezembro de 1966 
' 

Do Drº Carlos Maciel — Diretor Substituto do ORR 

Ao Dr. Carlos Corrêa Mascaro ; Diretor Geral do INEP 

Assunh> Relatorio Anual do CRB 

Senhor Diretor do INEP: 

Tenho a satisfação de encaminhar a V. 5., copia 
do. Relatório das atividades desenvolvidas por este CENTRO BE- 

M“ GIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE, durante o ano em 
cursoe 

. Sirvo—me do ensejo para apresentar a V. S. prº 
3, 

' testes de consideração e apreço . 

éíêtfkwál;;_x,3 /ªà;â;; 
“.ª Carlos Frederico do Rêgo Maciem “* 

Diretor Substituto do ORR 

\ #Ã/ 
ARK 

Ilmo. Snre Jiª
' 

_ 

Dr» Carlos Corrêa Mascaro 
% Diretor Geral do INEP 

Palácio de Educação,B 109 and 
RIO DE JANEIRO 
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WM 
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RELÁTÓRIÓ DO GENTRG REGIONAL BE PESQUISAS EDUGACIQNAIS DG RECIFE 
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= A P R E S E H T A Ç Ã 0 

Semher Bireterzfi 

Ee aeârâe com as nºrmas em viger; êahç relatério 
da canta ans ati§iéafles ãênte Géntre Regional ãe Pesquisaa Eâuw , 

caeianais da Racifa, referente'ae an» em curse, discriminaflamens 

te per cada Divisãº ºu Setºr. 

*************** 
*************
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DIRETOR GERAL: 

DR. GIÉERTG mam 

SECRETÁRIA—BATIIÓGRAFA. 
ª "' " 

Maria. Auxiliaâera Irena cla 
Cºsta Barrºs «-
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_ As ativiâadea fie Cantré_R¢g§§nal ãe_Pasquiaas Eâaa 
caei®nais do Recife, durante 0 ana ãe 1966, fºram marcadas pela 
magma ampla eépírite de cººperaçãº e harmºnia que_a Bireçãa Ge“ 
ral se empenha em préservar e pelo esfôrçOIPara supefar per tê— 
ãae as fermaa as pesadas limitaçoee finaneeiraa e ãe equipamenàa 
dêste Centre, cujo principal pontº ele estrangulamentº contínuas. 
agr a oscassez de peaseal abaixo de um mínimº críticoç 

Dave—9e, per 13595 âar especial relêva aos esfêrçm 
desenvolvidoampelee dois eaºrâenaáores de Divisão Graziela [Pew 
regrino (BAM) e Garlos Haciel (PEPE), na séntido de levar aº 
estágio àtual andamento um eonóênie cºm a USAID e a SUDENE pela 
qual nãº 36 êste õentra ganhará neve e impºrtante adifieia de 
eêrea ãe 1.209 m2 para treinamentº, comº receberá — já está re— 
eabendo — verbaa e apºiº de ambas as entiáades para a realizaçxs 
de curses e estágios. O mºntante de dinheire a sar invertida 
naata convênio supera mesma tudº a que o Centro tem reeabiae,nes 
ses anos âç sua ex1steneiaypara prºgramas de aperfeiçºamento do 
magistério.

. 

, 
um contínuo e âiscrato esfôrço âoé diretºras daà 

três DiVisoes Téenicas cºnduziu a Sentra a, malgradº aquelas uma 
tringéntes limitações, manter uma fecunda atividades, quase sem 
pre obtendº—se formas de colaboraçãº [em pessoal ºu em material 
de outrºs órgãos para com êste Centre; 

A ressºnância das publicaçõea e ias pesquisas do 
Centre só tem feito aúmentar' ' 

A influência, participação e presança dos técnicoa 
do Centro, embºra exíguos em números, no panorama educacienalda 
região só tem feifórâcentuar—se.' Como se vê, ao longo dêste re 
latõrie, a Secretaria de Educação de Pernambucº, a Univarsidadg 

«_º Instituto Joaquim Nabucº, a SUDENE , a USAID e ºutrºs órgãeª 

VPL)
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mantém um variaâo e constante contacto, intercâmbio e colaborª 

ção com êete Centro, através de convites e seus principais téqg 

eos para tomarem parte em comissões, projetos, eeesõee, etc. 

Para áeetaear a irradiação da Escola Experimental, 

por exemplo, basta referir o número de professôres e professora; 
&as não só ãe todo o Estado ãe Bernambueo, como de Estados via 

_ 
zínhoe, que , neste ano de'l966, ali fizeram estágios de Obse; 

vação, ãe curta e média âuração, 1.157 estagiárias. 

A Direção Geral ressaltar ainda , ãentre outros ag 

pactos e fatos, a Comemoração do Movimento ae 31 ae Margo, já 
destaca no relatório do primeiro semestre, e a preeença do Cen— 

tro como “entiâaâe associada",.no Seminário de Trópioologia , 
uma das iniciativas ãe maior repercussão, em 1966, && Universia 
ãaâe Federal ãe ªernambueo, do qual Seminário é Diretor o pré» 

pria Diretor Geral ãêste Centro; 

REGISTROS : 

O Diretor Geral, Dreêilberto Freyre, esteve em viagem 

cultural pela Espanha, Portugal, França, Alemanha e Bélgica, no 

período de 20 ãe outubro a 20 ãe dezembro. 

Nesse período respondeu pelo Centro, game Diretor Sª 

betítujo, o PrºCarlos Freâerico do Rego maciel; 

A secretária Datilógrafa Mªria Auxiliadora Costa Bag 

ros, gozou férâas regúlámenteres de lº ãe outubfo a 31 de de— 

zembroa
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2 ; DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

COORDENEDOR: 

Dr. Carlos Frederico do Rêgo Maciel 

ASSISTENTE 

0700.0000000000000o.ooonoonooocnooooo 

- —A«,“ 
A _ 

DATILGGRAFO: 

Maria Arlinda Valença Lins
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I - INTRODUQÃO 

m; 
A DEPE conta com o Diretor, Dr. Carlos Maciel 

uma.àssístente, Porfª. Zaide Maria Costa Cavalcanti e a Datilé 
. 

grgfa Maria Arlinda Valença Lins. 
' 

A Assistente Zaide Cavalcanti gozou férias no 
mês de janeiro; No mês de fevereiro esteve cedida ao FIDENE da 
SUDENE, enquanto se proeessava um pedido desta para que a retº 
rida técnica fôsse colocada à disposição da SUDENE; 

(&, Solicitou exoneração em 31 de maio. 

Dessa forma o quadro da DEPE reduz-se a) seu 
próprio Diretor, nesta fase.

'

W 
O orçamento do CRPER não previa verbas para & 

DEPE por causa do teto de despesas fixadasi º 

' 
Dessa forma não foi iniciado nenhum projeto de 

pesquisas que envolvesse deepesas. 

II - ATIVIDADES 
<%: 

l — Estudos 

CARLOS MACIEL - "Tensões e Alternativas da Universidade“ para 
o flrbeitsunterlagen da Universidade de mans— 

ter, a saír. 
CARLOS MACIEL - "Inconsistências e vacuidades da Lei de Dire— 

trizes e Bases" para The Journal º; Interame— 
ricªnos Studies de Miami, a saif. 

CARLOS MACIEL _ "Temática, Nomenclatura e Semântiêa da Univeg 
sidade", para Estudos Universitários dal UFP" 
nº 3-1966

~
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CARLOS MACIEL _ "Economia Educacional; Introdução Epistemolõg; 

ca“ para Estudos Universitários de UFP, nº 2, 
1966, 

_ 
«' 

CARLOS MACIEL - "UhlPrograma de Estas para o Ensino Médio", pª 
ra a Revista de Educação e Cultura da SENEG— 

—PE, a saif;

~ 
Z- 

Subsídios gªgª ªº glano estaduªl dª educação 

0 Prof. Carlos Maciel vem se dedicando a uma. 
análise minúciosa do Censo Escolar e de outras estatisticasefig 
cacionais de Pernambuno, com vistas a fornecer ao Conselho Eª

' 

tadual de Educação, subSídios para a formulação de um plano eg tadual de educação. 

A DEPS pela auxiliar Cláudia Monteiro de Moraes 
colaborou na aqaisíção de cópia de material do Censo Escolar,e 
em cálculos de taxas e índices; 

Uma parte está sendo publicada no número 11 dos 
CADERNOS REGIÃO E EDUCAÇÃO,

' 

ª——ª ,

. 

O professor Carlos Maciel foi convidado e desig 
nado pelo Instituto de Ciências do Homem.da UFP para ser gªgª suitor Técnico de uma pesquisa sôbre ensino médio no Nordeste 
encomendada pela SUDENEº '

~ 
“w.-».~ 

Também assessorou, a pedido, a cadeira de Didi; tica da Faculdade de Filosofia da UFP numa pesquisa sôbre 0 EE sino Secundário de Filosofia, a cargo do assistente de ensino daquela Faculdade, Gadiel‘Pefrucf. ' 

3 - Atividªdes Têcnicas_Diversas 

O Prof. Carlos Maciel tomou parte eMé 

-I Conferência de Educação Nbrte—Nordeste -Belêmv 
do Pará — 9 a 12 de janeiroí (Relator de Tese).

É
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_Encontro de Secretários e ConSelheiros de Edu 

cação, Brasília, 15 a 17 de março (Observador de CEEAPe.). 

. _Comissão de Estruturação da Faculdade de Filo— 
sofia de Garanhuns, constituida por Decreto do Governador do 
Estado. 

-Seminãrio de Tropicologia, premovido pela Uni-_ 
versidade Federal de Pernambuco, e dirigida pelo Dr. Gilberto 
Freyre» O Centro é uma entidade associada do Seminário. 

_Curso de Preparação de Professôres Secundários. 
Por solicitação do Coãrdenador Merval Jurema, o Prof. Carlos 
Maciel ministrou aulas sôbre "Ensino Semgmdário'í e "Cultura Bra 
sileira" neste. curso, promovido pela CADES e Faculdade de Pia 
losofia da UFPQ 

-III Reunião Conjunta do Conselho Federal com 
os Conselhos Estaduais de Educação - Rio, dezembro., 

CONFERENCIAS, cursos, Em; 

Curso de Preparação para Exame de.Suficiência;A 
convite da Faculdade de Filosofia da UFP o Prof. Carlos Maciel 

»participou em 3 cursos de preparaçao de professores para exame 
de suficiencia, ministrando "Teoria do Ensino MedmoW. 

Conferência do Professor Steger sôbre a Univer- 
sidade ªlemã, em 17 de agôsto, na DEPE; 

Debate com o Professor Aloisio Viana e alunos 
do aº e 39 anos do Instituto de Educaçao de Pernambuco no audi 
torio do CRPER (colaboraçao com a DAM). 

. Curso no Instituto de Ciências Políticas e So; 
ciais da UFP; O professor Carlos Maciel convidado pelo ICPS m; nistrou quatro aulas para alunos do hº ano S6bre "Aspectos ecº 
n6micos da Educaçao“ 

Entrevista doJ Jornªl do Commercio em 6 de novem 
bro: 0 Diretor da DEPE foi entrevistado numa emquete sôbreªEdu 
caçao sexual das criançasmà , 

Questionario; Em 31 de julho respondeu o Profi 
Carlos Maciel a um questionario do DRH da SUDENE sôbre necessi 
dades de treinamento no Nordeste.
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Biblioteca Básica Brasileira: Atendendo a uma 

solicitação do GB de São Paulo o Diretor da DEPE coletou info; 
mação sôbre Escolas Normais do Nordeste a serem selecionadas 
para receber doação dessa bibbiotecá. 

& — Publicações, Divulgacªes 

Após a publicação de Sugestões de Economia Edu» 
cacíonªà, que circulou na primeira semana do ano, o Prof. Car 
los_Maciel deu os últimos detalhes para a publicação ae Cader— 
nos Região e Educaçãº nº 10 

Preparou o nº 11 do mesmo periódico, com o Sg 
guínte sumário: 

' 
o . 

> 

o ' o "O Enelno de Línguas Estrangelras na Escola Prlmerla" 
Janise Pinto Peres 

"Subsídios para o Plano Estadual de Educação" 
Carlos Frederico Maciel 

"Resenhas Bibliográficas" 
Janise Pinto Peres 

O numero 12 ja tem sua materia selecionada, de
. 

vendo sair em princípios de 67.
& 

Durante o período janeiro-maio, o Diretor da 
DEPE, preparou matéria e coordenou matéria enviada pelos ou» 
tros setores do Centro para o programa semanal da Rádio Univer 
sidade. O programa cessou em 25 de maio, em virtude da Radio 
ter sâido do ar, por motivo de remodelação tecnicas. 

Para o Boletim da OEA, Informaciones Trimestra- 
les o diretor da DEPE enviou, a pedido, uma notícia sôbree o 
CRPEB. 

5 - àtividades diversas 

De 2h a 27 de janeiro, esteve o Prof. Carlos Ma 
ciel, no Rio, para ter audiência, do Dr. Carlos Pasquele, afim 
de tratar assuntos relativos ao projeto do convenio entre o 
Centro, a USAID e a SUDENE. '
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Depois dêste encontro que determinou umazeformg 
lação em tôdas as negociações, o Prof. Carlos Maciel, colabo— 
rando com a Diretora da DAM, Profª; Graziela Peregrino, tomou 
parte em numeorsas-reuniBes da SUDENE, ora no DRH ora no ACI, 
com a presença de representantes da USAID e SENEC para discu— 
tir os têrmos de novos convênios e programas possíveis. No mg 
mengo, o convênio entre o Centro e a USAID com a interveniên-— 
cia de SUDENE marcha àevem têrmo, estando em fase de ser inicia 

,ÁI 

da a construção do prédioi (Sabre o assunto, ver o relatórioda 
DAM). 

Como" suplente do representante do MEC , Dr. G1; 
berto Freyre, o Prof. Carlos-Maciel, tomou parte na sessão 'de 

janeiro do Conselho Deliberativo da SUDENE, 

Em 31 dà março 0 Dr. Carlos Maciel falou, no aº 
ditõrio.do Centro, em comemoração ao aniversário da Revolução 
de 1961;. 

Come Vice—diretor do Centro, o Dr. Carlos Ma— 

ciel, ocupou—se ainda de numerosos problemas relativos a pes— 
soal e aSpectos administrativos do Centro, assessorando o Dire 
tor Geral. 

Comemoraçoes 

A DEPE tomou parte nas seguintes comemorações: 
31 de março- Aniversario da Revoluçao - Falou o 

Diretor da DEPE no Auditorio do CEPE. 

12 de outubro— Dia da Criança - Festa na Escola 
Os Técnicos do CEPE doaram presentes às crianças da Escola E; 
perimentalo 

15 de outubro— Dia do Professor 

NATAL- Confraternizaçao Natalina com a habitual 
troca de presentes entre funcionarios. 

6v - Registros 

Com mssag Brasileiro.àmericªgapgg Estudosngg 

Plªejamentg ªº Ensino Médio 

Composta dos professores brasileiros: Geraldo 
Bastos SilVa, Umbelinão de Spuza, Theodolindo Cerdeira, Peri 
Porto e dos professores americanos Mangned Schrupp,Rndy Sande,
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Alberto flannel e Fliud Malling, esta comissão esteve em contag 
to várias vêzes com os técnicos do CRPER, especialmente com o 
Diretor da DEPEº 

Primeiramente esteVe no Centro em 17 e 18 de jg; 
nho e em seguida novos contactos e reuniões foram realizadas 
em 15 e 16 de setembro, e lº e 2 de dezembro; 

03 estudos sôbre os problemas educacionais de 
Pernambuco estão sendo levados a efeito pela Comissão Mista em. 

colaboração com o Departamento de Ensino Médio da SENEC e o 
Conselho Estadual de Educação, além do caps; 

Contacto com a SUDENE e USAID 

São frequentes as visitas e contactos entre tãº 
nícos da SUDENE e da USAID e os Técnicos do cara, inclusive da 
DEPE; 

:. 
7 — ViSltas gg Tecnicos e Outros 

O Dr. Carlos Maciel atendeu, entre outros,os se 
guintes tecnicos e comissões que Visitaram o Centro: 

11-2, Prof; Achim Schrader, da Universidade de Munster 

23—2; Prof,.àugusto Dias do CRPE de São Paulo 

11—3. Dr, Clidenor Araújo,Diretor da FIDENE da SUDENE 

lz-u. Técnicos do CECINE da UFPã 

15-h° Mr. George Pease da USAID/NE, Diretor da Divisão de nª 
cursos Humanos. 
Mr. Ardwin Dolio da USAID Rio (Diretor do Departamentp 
de E&ucaçao). 

28—u. Msnselhor Kabangu e Pee Robert Kendrick, Missionaries e 
' ãucadores no Congo Belga. 

3-6; Secretário de Educação de Alagaas, Dr. Théo Brandão 

17-6. Comissão Brasileira Americana de Ensino Primário,compqg 
ta dos professores Norma Osorio e Zenaide Cardozo, e 
Miss Edith Earner.
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6-7; Blacãemore, Diretor do Institut of Latim—American- Stª 

dies, Londres. 
Vere Atkinson, do British Council 

29-83 Prof. Vlerick, Técnico Planejamento Econômico, Belga; 

17-83 Dr. Steger, Universidade de Munster 

2»9. 'Prof. M. Chevalier, Institut d'Études Latin-Amêricains 
de Bordeauxã 

, 16-93 Profªi.âna Maria Asfora e alunos concluintes da Escola 
de Serviço Social de Campina Grande; 

23-93 Pe, Vasconcelos, Conselho Federal de Educação, que sol; 
citou ao Prof. Carlos Maciel para assessorar a sucursal 
da AEC (Associação de Educadores Católicos do Recife)3 

18-103 Professôres Hélio Serafino e Jõao Mendonça, do INEP CA; 
I 

dio Visuais)ã
' 

l9-lO.-Prof. Lucilo Avila, Diretor do IEP 
Prof. Joseâa Alves da Silva, Colonia Pindorama de Ala 
goas3 

Professores Maria do Carmo Beltrao e Ceci CoSta - Nucleo 
de Supervisão do Grande Recife da SENEC3 

25—11. Paulo Vieira, Diretor do DEM da SENEC3 

15-12 Thomas Webb, Universidade de Michigan de João CarlosdeSawalm 
Alem dessas Visitas 0 Dr. Carlos Maciel manteve(aasmn 

intercâmbio epistolar com numerosos tecnicos nacionais e ese 
trangeiros entre outros: 

.

' 

. Prof. Estevam Lederman e Halty Carrere, OEA— 

-UNESCO; Prof; Edding, do Instituto Max Plank; Prof._Gilda La- 
marque Brest, Buenos Aires; Miss Dolores Milton, Harvard Univªp 
sity; Dr. Arlindo Lopes Corres, COPLED do Ministro do Planeja— 
mento; Profª Lêda Jesuíno, Universidade da Bahia; Prof; Orlanê 
-de Sampaio, Universidade do Pará. 

8 - —Belatôrios º Qªtros. 

A DEPE preparou os relatóriosá 
1 do primeiro semestre, l Geral(êste), e 1 relª 

tório especial solicitado em novembro pelo Diretorjdo INEPã



t 

ªme/ª“ 
I N E P —— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 —— APIPUCOS 
'RECIFE—PERNAMBUCO~ 

Apresentou constante informações % Direção do 
INEP das gestões efetuadas, em colaboração com a DAM, com ‘a 

USAID e a SUDENE;
' 

Preparou o plano de trabalho da DEPE para 1967 
e coordenou ª elaboração do Plano Geral e Orçamento Geral do 
CRPER para 1967; 

ooooooOOOOoooooo 

CFM/ma 

j‘i
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3— DIVISÃÓ DE ESTUDºS E PESQUISAS SOCIAIS 

G O 0 R E E N A D © R A: 

Myiiàm'Brindeiro de morass Vasconcelos 

A S S I S T E N T E 

Tarcízio Rêgo Quírína (auSente)v 
”Cláudia Mbnteiro de Mºraes 

DATILÓGRAFO: 

Éíigfnía'RobertaHarrOp Galvão



Zi

( 

I N E&P — CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS Nº 92 —— APIPUCOS 

RECIFE — PERNAMBUCO~ 

SUMÁRIO 

1. Peaquiàas 

2. Publicações 

3: Outras atividadea



w 

1 L. 
Á/ZI/ 

% M 
I N E P — CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 —-— APIPUCOS 
RECIFE — PERNAMBUCO~ 

ATIVIDADES DA DIVISÃO DE ESTUDOS ª,PESQUISAS SOCIAIS 

lo 

1.1 — correlações entre Inatrução, Padrão ãe Vida Subjetiva . 

Profissão e Renão. na Ciâaáe do Recife 
' " 

' )( 

Projeto, Óoorãenaçao, Apuração, Estatística e Relatório 
« && Lic.myríam VasconceIOe» No lº Semestre/l966 foram feitoe “os 

Quaâroa Estatísticos e inioiáâo o Relatório“ Após uma interrupção 
para realização ãe trabalho de campo em outra peáquisa (tipo de 

'Família...), em outubro/1966, foi feinioiado o Relatório, que se 

encontra em sua fase final, sendo novamente interrompido na sua 

revioão para'a realização de doia trabalhos urgentes para a Genie 
rência Nacional de Eduéação. 

A pesquisa estuda os Coeficientes de Correlação entre 
'as 4 variáveie e a influência da Inetrução sobre as demais» 

1 2 - Tipo ãe Família dos alunos da Escola do GRPER 
. 

L/ 

Érojeto e Aplicação dà Lic.Myriam Vaaeoncelºo e da Ide. 
Gláudia Monteiro de moraes. Apuração da 2ª e Relatório da 1ª. 
' 

Eeta pesquisa iniciaâa em junho/1966, está em fase. ãe 

conclusão && Relatório, e âarâ aos professores uma visão dos anni 
entes familiaree das crianças, analisados sob os aepectow econômi 

có, ganitério, educacionfil) religioso, etc. Ecran entrevíetadoo 
-106 pais nao'euae própriae casas. 

1.3, —ªobi1liâade Social e Nível universitário em Recife b/ 

Esta em planejamento a realização áeeta pesquisa que 

pretende analisar quais os tipos ãe camadas sociais que vêm tendo 

ingresso nas Faculdades do Recife ( talvez desde 1930 até l965),e 
oe há diferengagf; "‘ 

9.,~ . ,no_tempo, entre as Faculdades, em re-
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lação ao estudo superior-feminino, etc. 

1.4 — Colaboragoes para âiversaa Ee Aguisas 

A PEAS ãeu a sua coláboraçãe aos seguintes tra— 

balhos de pesquisa: 

a) Gàlendárias das Produçõen Agrícolas dos Estados ae 

Pernambuco, Alagôaa e Paraíba. 

,, Foram eleboràaos pela DEPS os Questionários, ºs Maga 

de Apuração e os Calendários dessas peAquiAas do Departamento Eco 

nêmíco de M.A. qué pºderão trazer contribuigSeA ao setor aécio—eãu 

cacienal, principlamente em relação ao problema da frequência es— 

colar.
_ 

b) Subsídiºs para um Plano Estadual de Educação.
. 

. . 

Trabalho do £ref.6arlos maciel (DEBE) para o qual a 

DEPS celaboréu realizandd Cóléta de Dados e Cálculos Estatísticos 
(percentagens, taxas, projeções, etc) sôbre o Censo Escºlar e 

Estatísticas Demográficaa do Estado dé Pernambuco. 

c) A Criança e a Televisão 
Peaquisa da Faculdade de Filosofia— UCP para a cual 

a DEPS colaborou na fase de planejamentos 

d) O Ensino de Filomofia 
Feéquiaa da Éaculdââe de Filosofia—UFP, A DEPS (:º—f— 

laberou na organização 60A 4 tipos ae Éuestionáriós a serem as adam 

-para o Aluno Secunãário,. para o Diretór de Colégio, para o ProfAA 

Secundário. sor Universitáriº, para o ProfeAAor 

e) —Reprovaçãó na 1ª Série Gínasial no Recife em 1965 e 

AceAAo ãe Alana à'ºª e 4ª Séries Primárias no Reéife 

A DEPS réalizau a éoletà aos Dadºs ( em l2 Éinásiaâ 

'e toáºa 0A Grupos Escºlares ao Recife) e organizou Quadros Es— 

tatísticas,—para estas pesquisas de âmbitº naciºnal, coordenadas
, 

pelo CEEE, e que forneêerão subsídios ao temário && III Conferên— 

cia Nacional de Educação.
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2. PUBLICA CES 

2.1 
' 

— Televisõea de Pernambuco: estudos sécianeducacionafls‘ 

_ 

E0 lº Semestre de 1966 om Relatóriº desta pesquisa:&i 

publicada na eérié Avulsosº Prejeto,' Coordenação, Estatística 

e, Relatório da Lic. myriam Vasconcelos. Cºlaboração de Funcionª 

rios do CHEER e pessoas amigas da responaável pelo projeto; 

X/ 2.2 w O Estndante do 29 01.010 na Cidade de Recife 

Trabalho conjunto DEPE/DEPS, cujo Relatório coordenaàa 

pelo Bel. ªarcízio Rêgo Quirinm (redigide.pelae Licenciadas Zafih 

Gavalóanti e myriam.Vasconeelos 'e e Coordenador ) foi publicada 

na CADERNO REGIEQ "E EDUCAÇÃO n2 9. / 
3. OUTRAS ATIVIDADES 

A DEES organizou regularmente programas para o Rádio Univer 

sidade, sendo que, durante ea dois primeiros meses do ane, todos 

ea programas foram seleciºnados pela 'Divieão. 

A Divisão—também toióu parte.em tôdas as Reuniões patrocinadas 

pelonCÉPER para Gemiasões e Visitas Especiaie, aseim eomo recebeu. 

infºrmalmente váríee"têcnicesgf
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DIVISÃO DE APERFEIÇGAMENTG 
.». A*zxv ...,.u »» ... _,. * _ ,. 

ªº MAGISTÉRIQ 
,A,- <-

~ 

GGOBDENADGEE: 

"Éàiià'éáaziela Eeregrino 

ASSISTENTES: 
” -'lªjJàníse Pinte Peres 

2ª Jacira &&.Silça Câmara

e 

ª..;eeooteooéoq.ouoa«dos;'
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'~ 
IIIIsKa && Emmgamma s0 EAEIsImIa W— ~ 

Issaasvgaa 

- - Durante & ans && 1966, & DEM, aantau cam 11m; 
taâa pessaai téaniea & cam agência. total && verbas, pass. a 
realiza,-“&& && quaiquas assists premiê; && apasfaigaamenta && 
magistaris. 

, Epasas Eassas limitagEas, a DEE se empenhou, && 
lass &&s aatsas 3311;1s Ea centre, && sentido de, com && 13, 
mitaa recursºs && pessºal,. Ear & maxim qua aai-ia. p&ssíval 
Eentsa && um pisnajamanta Ea" spesfaigaaman‘ao && magistériº. && 
sim, am virtuaa &os sapa’tidas antanEimaatas mantidºs com & 
EUEENE & a USME, conseguiu, && iEEa && DEPE, lavas & bºm te; 
ms as &&nversaçães que culminaram cºm & assinatura && um comiª 
am, pals Ens. Minis-hrs && E&u&&ç&& & Guitars, Er. Palso 31:31 
&&, paira— & &&nstruçãa && um G-sntso && its-amass E&ucacionaâ, 
cam cªma && 1.290 mª, && terrenº pertencente && INEP/WE, am 

Apiweea, para ssalisagaa && Emma & Tsaiaamentas para Isafas 
seres && NasEests. » 

.

- 

»- - Emma—&& &&sneeessârio sassaltaa, am saEa ass-mg 
assay que; a fanawinhamanta a a: final apsavsafis && toing as. an» 
Emigrantes cam as ErgEas &&mmíentes, EWEEE, & taab-Ein EENEE 

& 13311139, fez-&&“ ssaliaadas MEI-Ease & Mwm aaasnlta a Eiaaaaa 
geral && IEEE, EasEa 196% &&&m&í&, passes Essa aiautil Eastm- 
ass qua & iniciativa. && tais antandimantoa IE6 scuba, ass pºda III caber, && última análise: & am Es.—&&, su&&&&iaa&a, mas 

Emma; Isa. pªpaiª EEE, EUEENE, && qua &&z saspaiss E seas 
. lizaçãº && auras-s &.- tseinamentos Isa sis fiasnaiaéos a son: & 
supsavis'iia &&aaíe&, && natuaeaa IaEagSgIaa97EaEa INEP/WE, a 
&& NSAZE, no qua se asfaaa "a ' cºnstrução & Equipments && && 
gsanEa edifício, && Eassasio ger-tamente && IEEE {a atá agºra 
nãº; &prováta, ass motim && I‘afita && verba-&. &&.&&& a 

. 
sua . 

aquisiçãº, há alguns sassy; 

&“!
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Em £333 && exposta, 3333113313333 que, 113-: um && 
&& 3- 333233313. && pessºal &, pºr &um, a; anaemia && verbas: não“ 

1111113313311 3113- && 3633:1333 && Gant:3 E&gmnal, me"—vigias pelo fig 
&&ja && 33333133113333 13311333 &» && 31:13 3313313333 :13 area 33gig 
nal, 3333133333111 3033311333313 um trabalhº && pertímeía, &&vªíw 

3311311133 3312113113333 1133.3 Eiretn3- GEEE && E&cífe, 3 fim && 

conseguira, 3333,1133 && um 11133333111333 311231113333 prºativa 3.33 
3312333 &'zªgãeas ,, .

' 

1113311081333 && cantimifiade 3.1131311311331133. & 3g 
33.13333 && 31.133 tarª-&& b&siea—s; em £31133 && &&ueaçâe & && 133g 

guia—», nn 3133:133t3. 
;

- 

&&.º 331133., && vânia-& 333313,. 3-3. prematuras && 
&& 1113 nrsgrana. & &&r, 313 “ªrame 33331111133 &&lo IWIGRPE && 
3.331%, 333.33 3113- as ativiéaées, .33".- iníeíaãas ... & fifa-&& && mtg:- 
«11333333 33311113311233.2133 331:3. canelu$33 & aprºvada pakas 333333 
W&níentas, 333, {18313 & &&EEG, que gs&&& & 233333 amea— 
t3: && 11333333 &&- cºnstruçaº - 3311313113111 113 1113333 133171113 && 33 . 

tenâimenta & &&eitaçaa pelas 31331133 signatárias. ,. 

- ,' E3 face && 3111133113,. 183333333 &viãente qué & 3- 
tuagan &&s “1533111333 && G&ntro Regional, em iâéó, foi 333 11131.3 

313333131133, terao 30113331133, 31:33:33 &&s sucessivos. 31133333333 
{:33 cºm. 3113133333. 33113331311313, 1133 36 uma» 113333333 main: 11g 
:3 & 03111133 (333 cªstanha & limitaçaº && 333333 3 && 11333331), 
33311131331311.1313 &. 33133331333 && 133 &&nv&ni& && 3331133 impºz 
11311313 11333 & IEEE/“GEPE, p&lxa qual sera. 113331113333 verbªs Ega. 
Estancias, pela USAIEIGGETAE, && ordem && Cr$ 500.000.(qu; 
311311333 &íih&&& && cmzeíres) para, & 1133113 física && 3311315311... 
{133- && Centre && Treinamentº E&ucaelonal. && 1&&& 3333.3- 331333—- 

to &&- 31113333113131 ªpºstasia, 3313 :333311333 333 .3 3313333313 
gªia financeira, && SBEM, no que 3.3.3. 3133335333 & pr&m&ç&& && 
jun-’93,; 333 & GEPE, && 33313303 31111333 3333 & 33313123333 && En; 
&&ste, €£emaçae [& trainamenta && &mr&&&&r&& supewísares,&& 
ministrares 333313333 333:133131133g33 && 1333:3333333 && É 
3313.3 m3mais} será && 111313 alta 331311311313, && 3113 && 333333 
&. &&tagâàz & 11133331133 && 11331133 &&stínaáas && aparfnigoamento 
&& 33311133313 && E&ráegte, segunén as &&iariáaàes &&u&&&i&nais 
&& regiãº. 13% 333113,. 33111 3311111133 &â&í&&, a &&nfiança qua ., .a. 
SUEENE, 33313 633133 && aim &&neeite, &&pesita 113 &&ieieneia && 
11333331 nempnnante && GEPE, atfibuindmlha & &ír&ç&& tennicadex 
33333.33; &&: 33333333311111333.
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1. PESSQAL »Burante & ane ae 1966, a B.A.M. contou com 9 se 
”"' ª 

guinte pessºal: 
1,1.»—Goordenaàora » Prºfª. Maria Graziela Peregrine; _ 

1.2.» lª assistente» Prºfª Janiae Pinto Peres (reassumiu em 

lº ãe marçê) apê» um cªrão aê 18 meseà nos Estàdoé Unidos,çnâa 

oitava e grªu de "masfer ef Science iadueétien na.Eà&»Eâ€»Qãà 

Univeraiâaâe ãe Iúâiana, tendº participadº em diversos seminá 

rios e congresses de eàacaçaó em chicagº, Mew York,Milwaukee e 

Belrey (Ghia). 
' ' 

, . 

A 

1S5. » 2ª assistente » Profª Jacira && Silva Gâmara(reassu 

mim em lº dé setembra) realizou um curso ãé egpgcíalizaçãe em 

ensine piimãria na Illinºis Stªte Upiveruíây,eem a auràção de 

um.ane, tenâo partiéipado a» várias atiyidades de seminárías 
e‘de intereâmbie educaciºnal com ºutras Universidades; 

1S4; » Maria Leuráes aa,ºestaiBarras-» prefesaêra eapeeia» 

lizada em audiovisuais » vem pres%anâo, na condiçãº de requi» 
sitada à Secretaria ãe E&ucaçâo e Cultura de Pernambucé,e sem 

perceber nenhuma suplementaçãº au gratificaçãº pela ativiáaâe 
de natureza especial que réaliza, colaboraçãº efetiva aa Canha 

e, em particular, à DAMS 

1,5; »-Datílõgrafà : Mªria às Lourdes Pequena Banâeira » 

a partir de“7 ãe abril pediu áemiséãe (era cantratáãa, 0LT) , 
a fim de assumir novas funçãas, comº profess5ra ãe ensinó me»: 

, 

die âa SEREGS, Besde que se afastºu, a DAM nãº canseguiu ad; 
mitir nõvà'âatilégrafa, põr fêrça do âeerétê sôbre pesseal,dé 
mode qua as dificuldaáes, para a parte técnica, têm sido muito 

grandes, neste aspecte;
' 

23 mmwmms SEMINÁRIOS 330s E mms ATIVIDADES mama 
A6 APEBFEI’SAMEMTO 130' MAGISTERIS 

._ ' --
. 

~ ~ 

2,1; » & Éreinamento ãe Prqfessêres »Supervisorés em Ser» 

%iéó na Néraeàté '» ”em"éóiàbófáçãé"éeà » ÉÚDENE
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'~ 
(órgae financiador aee bªlsas e âemaie atividaâee), Be 24 ae eaw 

tubro a 23 ãe âezembre, een a partieigaçãe ãe 25 beleietae, infli 
eaâas pelas Secretarias ãe Eâueaçae do Eíaui, Rie Grande ae Harte 

,Pareíba, Pernambuco, Alagoaé, Sergipe e Bahia, para em treinamen 

te intensive cem 7 horas diarias, && 2ª â- 6ª feira, cem aulas e 

seminariee, bem como trabalhos ãe grupea , 

“. ”

. 

A equips && DAE eneerxegeu—se da parte técnica ãe pla 

nejameate dó &reinemente,peâgeelieiêaçãe && Divieãe ãe Educaçãe 

&& ãuâene, e , ne momento, conte eeà a Goorâénaçãe ãe uma prefee 

Sara && SEMEC, maria de Carmo Cerrêa ãe Araújº, poeta â díepeeia, 

lreinamen'beo , çae ae , , , 

Ne anexa 1, esta aevidamente expeete e planejamente do 

,Treínamente ,bem Geme estao inâíeaãae as areas de eetudee cºnfiª 
aas & equipe da EAK(anexe 2) 

Ne mementea esta e Treinamenie em sua ultima semana ae 

- avaliaçãº, confºrme previsto, inicialmente; 

wrata—ee de um projeto de vulte, que amplia, sem nenªp 

me ãávida, à área ée atuação ae Centre Regional, não só em Perném 

buee, porque os representantes aee diversos Reclame ãe Supervieaa 

ão Estaee estãe presentes ae Treinamente, mas em eutree Estados 
'âe Nordeste. A inclusão ae belsíetas ãe Sergipe e da Bahia,area 

nãe'perteneenté ae GEPE ãe Recife, àuetifieefee, ae'veà que é área 

eàingiáa peia SUDENE, érgâo”'eewpartieipanteí 
. 

A repercussãº do presente Treinamento já se eviúeneia, 

através âasªeuee381vee solicitações que têm ehegaae tante ae 

, 
Gentre, eeme â SUDENE,para mevos'treinamentee; 

2529 ggggyama Eâueaeienal pelo Rââie e mediante entendímgp 

te mantiàee éómkáªéeeietería"ae4Eâueaéãe ae Pernambuee,etravêe & 

Serviçe de Rádio e'“"&3e1evisãe'Eauéacienal (SERTE), a 1m: partiram 

pon ãe pregiema aiáàie,cem atlas ãe Geogàafià,3íetêfía e Giênnue 

Naturais, a carga da preffiJanise_Pinté Peres, qua às elabefeúeAs 

aulas tiveram bee eudiêneíá, de vez Que a emissora que transmith
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o prpgrama ê Us grande pºtência ár ampla cºbertura nas Estaâçs de 

Nordeste; Durante eêrca UU_dois mesena partir Ua 1ª ànízena de 

julhº, as aUlaU pale Rádie.tiveram um bem nível Ue auUiéncia,sea 

gamãº os das fºrnecíáes pela SEBTE. ºs prºgramas foraU pages à 

emissora pela SERTE, não tendo Ocorríão nenhuma âespesa,para U 

Uantre; f _ 

' ' ,,,, ', 
_ 

' 

, , n _ vj 
agõ. sEMINÁRIOS m Sabre Supervisãe,promoviçp pela Departg 

manta ae Ensine'rriàária aà'SENEc, em âalha ae 19668, A ÉAM,pgg 

ticipau: "cºm a celabaraçãe éfetiva, durante a primeira Séáaúa , 

da Profª Janiae Binio Peres, que dirigiu grande parte dºs tra» 

balhºs, apôs ter celaber&aâo -na planejamentº geral. Tambem d a 

profª.maria_ªraziela Peregrina Colabºrºu ,tenda expoatm U tema EA 

reUpUnsabilade da eécela na soeiedaUe ataal",de'qua1 foi UeU 

bateUera, eam outras expºsitores UU paânel, na. aia Ua abertura UU‘ 

Semináriº. , 

' , 
Participaram da promºção da SENEG/Parnambuce mais ãe 

8U supervisºres, represefitantes de tUUUs Us Fficleos de Supervia 

são dº Estadº:
“ 

,, 234.e. esEMAUA DE SUPERvIsKU PEDAGÓGICA EU CABUARB— A Gear - 

denaaóra da ngmg'a éenVíte do Éàóleó de Supervisãº UUQUela ciâa— 

ãe, fêz a paiestra Us encerrafiénta para mais da 230 participam» 

tes, sªbre & fama “ A fºrmaçãº de prefassãres primaries: dificul 
Uades e aportuníãades Us treinamentº“ cem base nas documeUtUsUU 

Canaa Escolar e pesquisas raeenteà aê INEP; 

, 
_'2;5; » EAINEL senna EDHCAçÃa nos USUAUUS UUIUOSU Kama 

promoçãº conjuntà, URPE/BAM e 'SENEG/DEP,'hóu&é'um ààinel, a 19 

.âõeeutabre, no auditériU Ua FacUaUe âé Filosºfia UU_ Recife,coU 

a participaçãº ae quatro ex—Uelsistas Ua‘UEAID em curses e es— 

tãgiaa nas Eatades Úmidas, eUU setºres de eUUéagEU primária, A 

expeaigao eéteve a carga das prefªs.ãacira Ua Silva Gâmara(ãa DAM) 

Bucilda Jordão ãe Oliveira, AatrUgiIUa Paes Ue Andrade e Ãlayâe' 

MachaUU, Ua 
. 
SEMEC;

'
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2 62 » SALESTRAS EDUCACIONAIS 

.621 » Sm Glinae, ASSSemia Stª Gertnuâeº, para ºs 

corpºs docente e &ieºente dº GurSO Normal, a prófª Mºria Graziela 

Peregrinº fêz uma palestra sºbre "Prºblemas an Cursº Nºrmal”,apgi 

ada em dadºe de pesquisas reeenteâ dº INEP eeâementºs dº UeSse
" 

escºlar, Hºuve debates cºm as prºfessºrahdaso 

2. 6 2 » Em Nazaré aa Mata, Pernambucº, no Núºleo
_ 

I&e Sºpervieãº Pºdagégieà, a cºnvite fie sua eoºrdenaâºrai a prºfª 
María ªraziela Peregrinº fêz uma palestra sôbre && mºtivação S 

aprendizagem Sa eeeºla primaria"f, tendº apresentadº material grª 
ficº;, Participaram prºfeesêraº e Súperviºoras daquele Núcleº , 

' 

bem ººmº algumas prºfessôres dº Cursº Nºrmal, daquela cidade; 

2.623 » Nº CºlégiºàArquidiºeesanº, Recife, para 

alunas do Gureº Eºrºel,“a Érºfeºsgra Maria Graziela Peregrinº fêz 

uma palestía sºbre "Principais Prºblemas da Fºrmaçãº ãe Fretes; 

sºra Primária“, tenâº haviâo &ebateeev 
J' ' 

22624 » Em Garanhuns, Pernambucº, nº Nucleo de 

Supervisãº Pedagºgica , a cºnvite &e sua eººrâenaâºrgàºstêve a 

Prºfª Mºria'araziela Peregrinº, pºr anºs vêzes, a fim aº brefºrir 
&aas palestrªs, sºbre assuntºs &e Peicºlºgia aº Aprendizagem2éSEea 

de sua espeeialiaéae2 Participaram &as tardes fie sabadº, nºs es» 

tºdºs,, pertº &e 150 prºfessºres e supervisºres; 

22667 » Em Campina Granãe, Paraíba, a ººnvite da 
' aireçãº dº Cºlégiº eae Demas Grietee (Cursº Nºrmal) realizºu uma 

peleºtra, pára prºfessºres &º cursº primáriº e do áureº nºrmal 

sºbre "Aspectºs da Fºrmeçãº de Prºfessºres, Primáriºs e º Prºble» 

ma do Magistériº Lºigº", tendº apreeentadº &iversºs grafieºe 2 

Hºuve &ebates e, &º intercâmbiº surginãº, cºm prºfessºres && ºi» 
Sade, ja hºuve trºea de entendimentºs, para visitas aº Centrº e 

recebimentº de ºublieaçãeee
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2.7. wBâESA—REBONDA sem]; mmm-Ão A ESCOLA FRIMÁBIA— Pm 

mação da DAM, com a celaberagae áó diretér é das prºfésaórss 69 

Institute ãe E&ueação ae Éernambueaà_ 
, ,, , 

' 

Nós dias 11_e 25 ãe nóvembra, fºram realizadas amas 

reuniões de estuáes, tipº mesa—redonda, eam a partieipação de f 
diversas prafessôres && matéria, de um membrº de Genselhe Eatadafl 

ãe Educação, do Diretor d9 Institute de Educação de Earaambuee 9 

àa diretºra && DAM, que coºrdenºu as trabalhºs. O questiºnáriosx 

que havia aiâa praparaâo e enviaâo pelazDAM, paraie devida pre— 

enehimente pelas prafessêres, fºi comentadª, quanta aºs resulta“ 
dos apuradºs. Oportunaménte, é prejate && BAH apresentar,de mode 

mais objetiva, uma cºmunicação ao Génselha Estadual de Eãuéaçãà 

sôbre as resultados aas reuniões 9 dºs éstudea feitas pela grupu, 

cLardenado pela DAM; 

“2.8; —BGLSAS DE ESTUDOS a A fim ãe selecionar candidatas 

para diversos éúíáéá'áêàjÉéiáaês Unidos, a DAM manteve centatos 
cºm o pessoal técnica dà ÚSAID local, tendo a DAM selecionadoizés._ 
candidatag para uma balsa em êducação primária, a partir d9 dezgm 

bro de 1966; -Foram afiLovadas as professêras-daaEseela,Experímeª 
tal do GEPE, Máríza Guedes Barbºsa e Juraci Torres Meira,além às 

ter a DAM indieado, para umà possível' aprovéitamenta na fatura 
ºentra ãe Tréinament9 Eãueaeianal d9 GEPE, a pretª Maria Haydecxw 

Santºs Lima. As três préfessoras seguirãº um pLograma bilingue. 
A seleçao contºu com a aprºvação da SUDENE, através aº DRH/TR. 

Também a DAM manteve entendimentºs com a Secretama 

d9 Eâueaçãº de Pernambucº, cºm relaçãº a bôlaas ãe estudºs para
. 

a Argentina 9 0 Chile, mas, infelizmente, não houve candidates & 

inãícar;, ºutra bªlsa, no GEPE de Sãº Paule,para um Cºrse aêbre 

"Cºnhecimenta da Criança "' 
£91 aceita pela SENEG, para uma can— 

didata, a qual está realíàanêeva Curse, atualmente;
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3nLNTERGÃMBIQ COM OUTRAS ENTIDADES EDUCACIONAIS E GULTURAIS 

5,1 ”a 
No paIs, a JAE mantovo contatºs o entondimontoe_ ai 

-#eroos sobretaéo com aa Sééretàrías do Educação do Nºrdeste, na 
maleta a Fermata do dadoé sêbre ensine, IBGE,INGE,SUDEHE, om ea— 

peoial o Departamentº de Rooursoo Humanoo;fUniveroidédooaeral 
do Pernambucº, Institute ae Eâucação do Pernombuoo,€olégios Es— 

taauaio e partioularee, SESI ,SLNAI, SENAG, Inspetoria Seoeional 
do Pernambucº, Faculãaâes de Filºsofia do Universidado Federal de 

Pernambucº, Institutº do ciénéias ãe Homem, Inotituto Joaquim.Nª 
buoo do_Pesqfiisao Sogiaio; Dopartamen%o do Eitensãº Cultural o 

Artística da SEHEC; & outraé entidadosé " 

3.2 w ,Uo exterior, déstacam—se, entre ºutras entiâades 
as seguintes, com as quais trocam oorrospondéonoia eu publioao&ns 
Eaucational Facilities Laboratories (N.York),WSOTE/Washington , 
BTL/Genebra, BIT/Genebra,UNESCO/Paris, eto3 

' ” 

353 & Em matéria de interoémbio altamente proâutive,atnª 
.vês do cursos o seminários, vole destacar a atua9§o_ao GRIIVSMUI 

confºrme ítens já citadas, sobretudo com a SUDENE, Secretaría && 

Educaçãº ae Iornambuco o outroo órgãos da regiãº, e Institute do 

Educaçãó, quêr sob a forma do colabºração técnica,Aqúer sob .a 

fºrma ãe informações prostadas pelo CEPE & professores visitantogk 
a estudantes, a bºlsistas, à estagiários, que procuraram, para

x 

seus trabalhos ou pesquisas, informes e dados diversºs sobre edu 

caçãº,
_ 

3.4, & Has viagens realizadas a diversos Efioleos do Sue, 

pervisão do Pernambuco, a diretora && DAM teve oportunidade do ÉL 

calizar, em reuniões com professôres, à estrutura do Centre Re— 

'gional o os seus objotivos na Éégião,tenda ainda propiciado'. , 
' 

através do Serviço-ãe Publicações ão Centre, 0 envie ãe publioagfis 
didáticas a profeoséroé interessados, que_preencheram questiºnáª 
rias, fornecendo ãaàos de interêsse prºfissiºnal;
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45ESCGLA EXPERIMENTAL no “CEPE « Através ae antgndímaª 

tas informais àantíãàé pélà'ÉAM éam a diretara e prºfessêras. dd 

Escala Experimentál,houve tróéaa de ãades e de éxperiêncías,semª 
pra que'se fêz necessária; Hãº houvé uma atuação sísfemática da 

MAM, no sentida de dar,prapríamente,uma _assistênoía pedagógica 
éstrita à Eacela, ãe vêz que a Escola, devidamente eapaeitadaqmm 

sua direção, já se mantêm num padrão satisfatorie de suficiêmáa 
Em eamemerações cívicas e em ºutras práticas édueativas, 

nas grandes datas naeiqnais,, de aeorêo-eom & calendário esealar 
_e em consºnância com os requisites da formaçãº cívica dos. aluno; 

a DAM estêve presente, em festiviaades diversas, quer colabºra; 
cºm os seus recursºs audiovisuais, quer cºm ajuda pessoal, 

' 

em 

harmonia cºm ºs objetivºs da Escola. Entre êsses atas de trabª 
lhe cºmum, vale destacar a prémeçãa, pela IAM ãe uma yrajeção ME 

"slides " dºlºridos, sôbre países da Europa; a cargº de_uma praa 

fessôra #ísitante, Láéia Uchoa ãe Oliveira , que prestºu &. sua 

colabºração, gratuifa, per ocasião da culminância. de uma uniª” 
êade didática, vivida pelos alunºs do 59 anao

V 

Outras projeções sôbre "Tipos e Aspectºs de Brasil"fa— 
ram promovidaé pela 

MMM, 
para alunos interessados sobre a régia). 

nºrte; , 
_

. 

Além disso, vale lembrar que a seleção das suas praias“ 
Mamas da Escola Experimental, para bôlsas de Estudºs em educaçã: 

pfimária, nas Estados Unidºs, marizà Guedes Barbºsa e ,Juraã. 
‘Torres Meira, foi realiZada pelaiequipe da MAM , em censºnâúcía 

éem a direção da Exeola_ExperimehtalE 

5M comEmoRAçõEs E SOMEMIMAMES DIVERSAS: 

5.1. — Murante as comemºraçoes de lº ºentenáría &; Ba— 

tªlha Naval ãe Tuiuti, a 24 ãe maiº, numa promoção do IV fixer“ 
oito a MAM repréSentou & Diretor_Geral de CEPE, tendo pàfticipaàal 
das soléflidades Que se reálizaram no auâitôrim && TV Canal 2; 

9»:
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L 

592. _ No dia Nagional de Ação ãe Graças, inátítuiáa per 

Lei e recentemente regulamentado, a DAMíréalizou uma comemºraçãa 

%ânâo feito comentários alusivos à data em tôãas as classes da 

Escola Experimental; evaposiçãe dé cartaz; nà'entraâa dà_Escola. 

533; a Na eiéade de Vitória ãe'Santa ªntãQQPernambúca, “& 

prºfessôra Jacira && Silva Câmara,receâtemen£e chegada de uma bª; 

sa de eétuaés nºs Estados Ufiidos,ende se especializou em áreas &) 

ensino primárie,f©í homenageada em uma sessão solene da Gâmaraeân 

'Vereaãoreª,»que lhe concedeu uma medalha de oúro,de méritê,pélas 

asus trabalhºs no campa eáucaciºnal, que repercutem na Vida daym— 

01a cíaada; , , 

'

. 

A Diretora da DAM estêve representando,na soleniw 

dade,e diretor gefal substituie'do Géntregnaquela eportunidafleéw 

homenagem @ébliea a uma funciºnária do GEPE. 

6. DIVERSOS um" “& __ã º ª 

_ 

6415'4 APOSTILAS HIÉEOGBAFADASQQ A fim' ae atender ae 

magiétêría primáriá'ãâ'regíãá;qúe“pioéura Subsídias_para suas aª 

las; a Dfiflivem conseguindº mímeografá“e distribuir milhares, Ade 

exemplafes das mais diversas áreae dº ensino primária,taís Camas 

metaâºlogia aa linguagem,ãa matemética,dos estudºs sociais, das' 

ciências naturais,além de_apontamentes diversos de.curríqu1a,sua 

psfvisãe,aâministraçãomesealar,psicglogia && aprendizagçm e da 

criança; etc; No recente Éminguªnte de Professôres Supervisores 

em Serviço no Nºrdestega DEM aumentou e númerº eªos títulºs de 

&uaé,apostilas'mimeografaâasªatravêé-das aulas minístradas,e que 

vem dandº uma grande ajuda às bolsistas participantes; G acêrve 

de apºstilas consta de aproximadamente dez mil exemplafesgafiuale 

mente,con8$ituinde um preblemagapenas, à falta ée um.local adng 
do para a sua deviéa classifieaçãe per assunto;“ Para issagfaz—as 

necessária um.çºnjunto de arméxios, na sala granda aa DAM,exishªg 

te nº prédiº da Excela,para que as apostilas,sejam devíãamante 

guardaâe$,para prºnta âístríbuiçãe;
'



[("I 

I N E P —— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 — APIPUCOS Wan/Ma 

RECIFE—PERNAMBUCO
&~ 

6.26 RESUmºsªâRTIGGS,CQMENTÁRIOS — A Prºfª Janise
_ 

Pinte Péres tem realizada; aivérsaé-tráauçõeà ãe artigàs;, am 

inglês; de aesuntos educacionaiag extraides de livres e de revíg 
tas,príncipàlm6nte nerte—americanosi Para 6 prõxím6 Cadern6 “Rg 

gigs e Eâueaçãe,"66 GEPE está a praiª Janise preparando artígêsª 
e resenhas; 

É 

““ª 
, 

% ' 
' '

. 

“6.36 GÓNCURSCS,PÁRA PROFEâSêRES PRIMÁRIOSADA SECRE— 

TARIA DE EDUCAÇÃO é“_Perjaaas"vêzesg"66'1966,'a'DAM'fai"aistingª, 
da “em m166ã6 âe'confiança técnica pale Govêrne fie Estada§atravéb 
da Secretaria de Educagaeg para fins da reaiízaçã6 66 G6ncur66 

acima cítade. Em'julho, quando 66pr6fªs maria Graziela Peregrine 
6 Janise Pinte Peres f6ram; n6meaâas, êemo presidente a_membr6 ,O 

Orespectivamenteg da C6missã6 ãe Elab6raçã6 aas Prevas, para es 

Ganoursos da bapital e 66 ínteri6r; que se realizaram, para um 

tetal ãe maia de 53200 candidatas; 

Assim sendo, a DAM participºu, maia uma vez , 66 

atividades && SERES, tendo pféétade essa colabºraçã6 técnica 5 

aenxre 666 seus prapésites 66 aervir & educa.çã6,_ em geral,n6 ner 
deste. 

“ 6.4.u RECURSOS AUDIOVISUAIS — Atrav6s, principalmentà 
da colaboraçãe && Préfª Maria,Lóurdes da Cósta Barros, a DAM,âu— 

rante o, ano d6 1966, ireduziu; empr66tau a ºutras entidades e 

utilizeu, sobretudo, no I Treinamen‘bo de Profess6res Supervismws 

em Serviço no Nordeste dézénas de cartazes, gráficos, e outros 

materiais audiovisuais. , , u 

6 5 H VISITANTES — ºonferme relatam as outras Divi 
6666; a D¢A.M. participou do asSessoramento a comissões,qv6 pr6 
curaram 6 Centre. 

6. 6 » II CONFERENCIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO, EM PORTO 

ALEGRE (26 a 50 de abril) a Représeutéu 6 diret6r geral da Centmq 

naquela conclave,a‘proféflaria Graziela Éeregrin6.,, 
6.7 w COBREÉPONDÉNÓIA DA DAM : Recebida.......; 37 í' ,— *. Expeãída'unun 64 

Telegramas Recebidos....... 19 
‘ EXPGdiàOSoc . o a e . $ª 

Total... 165
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A N E X o AO ITEM_ - 2.1 
INEP/CEPE do Recife/DAM e SUDENE/DRH/TR 

TREINAMENTOS PARA PROFESSORES SUPERVISORES 

EM SERVIÇO NO »NOBDESTE I—um— 

(NESTE PROJETO DE COLABORAÇÃO INEP/CEPE DO 

RECIFE E SUDENE/DRE/TR TODAS AS DESPESAS COR- 

REM POR CONTA DA SUDENE) 

I — JUSTIFICATIVA 

Uma observação mais cuidadosa e um contacto maior 
com as pessoas que, atualmente, fazem a supervisão da escola pri 
maria em nível estadual leva—nos, facilmente, a constatar o fun 
cionamento deficiente dêsse serviço de supervisão, decorrente de 
varios fatores:

. 

a— Constitui ainda novidade o serviço de supervisão,baseaê 
do no conceito moderno dessa atividade, isto é, supervisão eaten 

-dida, não, como simples inspeção, como era feita antigamente,mas, 
entendida, antes de tudo, como orientação, visando ao aperfeiçoª 
mento da situação ensino-aprendizagem; Assim sendo, os supervisº 
res em serviço estão ainda em fase de adaptação na nova função,o 
que justifica em parte a sua deficiência em alguns pontos. 

bm A explosão dos conhecimentos a serem adquiridos na épo— 
ca atual, dentro das diversas áreas de estudo, requer uma conª 
tante renovação pedagógica do pessoal em serviço. 

ou O aumento vertiginoso da população, aliado à explosão 
dos conhecimentos, está tornando cada vez mais complexas as tarª 
fas educacionais, exigindo_uma orientação capaz de fazer face a 
essa complexidade crescente da educação. 

”53 

35.1.)
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de MUitos dos supervisores em serviço têm uma insuficiente 
preparação, tendo sido, em sua grande maioria, supervisores imp 

provisadoso ' 

e- Os próprios superfisores em serviço solicitam, frequen— 

temente, das Secretarias de Eãucação, uma orientação mais efrâeª 
teº “ 

II - OBJETIVOS 

ap Áperfeiçoar o pessoal dos Nfibleos de Supervisão e a 
equipe técnica das Secretarias, para, dêsse modo, melhorar o eg 
sino primário no Nordeste. 

b— Preparar substitutos para as diversas áreas de trabalhfi 
dos Nficleoss 

-III - NÚMERO DE TREINAMENTOS, DURAÇÃO E HORÁRIO 

3 treinamentoswcom & duração de 2 meses cada um, 
em horário ingegral, da 2ª a 6ª feira, das 8 as 12 h. e das lu 
às 17 h.

' 

IV — PARTICIPANTES E SEUS ESTADOS ,DE ORIGEM~ ~ ~ ~ 
Para um total previsto de 105 bolsistas, haverá 

35 participantes em cada treinamento, os quais serão assim dis; 
tribuidos; conforme a área atendida pela SUDENE, que é o órgão 
financiador do Projeto.

' 

“Maranhão ' 4 3 
Piauí 

. 
- 3 

Ceará 
_ 

- a 
Bio Grande do Norte — 3 
Paraíba “.ª 
Pernambuco — & 
Alagoas & - 3 
Sergipe — 3 
Bahia . .- L; 

Minas Gerais — u
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As bolsistas serão indicadas pelas Secretarias de 

Educação, conforme aS» 

.v -— Época PREVISTA 

necessidades de serviço nas mesmas; 

PARA AB‘REALIZAQKO DOS TREINAMENTOS 

lº Treinamento 

Zª Treinamento 

39 Treinamento 

— .Eu de outubro a 23 de dezembro de 1966 
(esta em vias de conclusão. Há 25. bol ' 
siãtas )“o 

- 8 de janeiro a 2h de fevereiro de 1967 
Sdata sujeita a alteraçãofe 

- 6 de março a 28 de abril de 1967 
(data sujeita a alteração). 

VI - AREAS DO CURRICULO~ 
lº Treinamento 

Zª Treinamento 

39 Treinamento

~ 
- Supervisão e Administração 

Profª. Janise Pinto Peres 
- Curriculo- '

* Profª. -Jacira da Silva Camara 
- Metºdologia da Linguagem 

Profª. Jacira da Silva Câmara 
- Metodologia dos Estudos Sociais 

Profª;_Janise Pinto Peres 
- Teoria e Prática da Psicologia da Aprgn 

dizagem 
Profª; Maria Graziela Peregrino 

NB—Todos os professôres do I Treinamento, 
conforme as areas citadas acima,são do 
INEP/CRPE/DAM). 

'- Supervisão e Administração 
— Currículo 
« Metodologia da Matemática 
— Metodologia das Ciências Naturais 
- Teoria e Prática da Psicologia da apra; 

dizagem 

— Supervisão e ªdministração 
— Currículo 
- Metodologia das práticas educativasúàg 

creação, Atividades Artísticas, Música, 
etc»)
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. 
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— Teoria e Prática da Psicologia da Aprgp 

dizagem.

~ 

VII - AVALIAÇÃO 

.t. a! ºgiisrigâ= 

A avaliação das participantes será feita em ta; 
mos qualitativos (excelente, muito bom, bom, regular e deficien— 
te); ' 

bu Por guem será feita:. 

l) pelos professôres 
Z) pela coordenação do Curso 

3) pelas próprias participantes (auto—avaliação) 

c——Como será feita: 

1— através de testes, trabalhos escritos (indivi— 
duais e em grupo); 

2» através da participação em trabalhos em grupo; 
3— através da computação de frequência e interes- 

se demonstraãO-pelo Curso. 

VIII "" CERTIFICADOS 

Sera dado um certificado,e wedido conjuntamente 
pelo INEP/CRPE e SUDENE/DRH/TR, a quem participar do Treinamento 
com aproveitamento julgado suficiente pela Coordenação.
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A NE X o A0 ITEM 2.1. 

iSUDENE/DRH/TR e INEP/GRPE/DAM 

. 

.ézáéª 
(““““ºg 

I TREINAMENTO DE PRUFESSÚRES SUPERVISURES EM SERVIQG NÉ NORDESTE 

OUTUBRÚ A DEZEMBRO DE 1966 

Zyggxamª de Metodºlogiª dos Estudos Sociais 

30 horas/sala 

Profa. Janise Pinto Pores 

Definigeo de Estudos Sociais . 

Objetivos Gerais dos Estudos Sociais na Escola Primeria 
ºrganizaçao do Programa de Estudos Sociais 
0 Desenvolvimento de Criança e os Estudos Sociais 
Fundamentagao da Unidade de Trabalho 

Planejamento Prévio do Professor: 

, 
a) Seiegao do Topico 

. 
b) Justificativa 

Planejamento Prévio do Professor: 

&) ºrganizaçao dos Objetivoszconhecimentos, 
Iniciagao da Unidade de Trabalho: 

a) Planejamento Previo do Professor 

b) Introdução na classe 
levantamento e Seleção dos Problemas 

Seleção e Organização das Experiências“ 

Tipos de Experiências: 

a) Planejamento e discussão 
Tipos de Experiências: 

b) Leitura e Resquisas 

Tipos de Experiências: 

e) Excursães e visitas 
Tipos de Experiencias:i 

d) Entrevistas e visitantes 
Experiencias: Audi ovisuais:_ 

a)lGravura 

b) livros » 

c) Cartazes 

d) Flanelôgrafo 
Experiências Audiovisuais: 

e) Mapas e Globos 

f) Relatórios e Transcrições 

g) Jornais Murais 

atitudes e habilidades
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;] 

Gonstrugão e Confecção de Matéríais (Teoria) 

a) Instrumentos e equipamentos 

b) moáêlos 

e) mapas 

d) muraisr 
* ,e) aioramas 

f37pahoromas 

g) objetos de uso 

h} vestuário m
' 

J.) aííâlnento, etc. 

, 

Planejamento das Experiências 

Experiências Correlacionadas 

culminância. 9 Conclusão da Unidade de Trabalho 

Avaliação da Unidade de Trabalho 
, 

_ 

. , 

Duvzdas e resumos.dos_assuntos estuados. 

5ª-
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4z59< (DR-’0 
SUDENE/DRH/TR e INEP/CRPE/DAM 

I TREINAMENTG DE PROFESSôRES SUPERVISGBES EM SERVIÇO NO NORDESTE 

RECIFE, OUTUBRO A Damares, 1966 

Programa de Psicologia da Aprendizegem 

45/horas/eula 

Profa.MaÍia Graziela Peregrino 

I — Posição de Psicologia da Aprendizagem em relação às Metodologias Especiais 
no Treinamento de Professores Supervisores. 

II — Natureza da aprendizagem. 

K—j 
. 

III - Conceitos de aprendizagem. 

IV — Tipos de aprendizagem. 

V — Aplicação dos tipos de aprendizagem ao estudo de casos. 

VI — Condicionamento, reforço e aprendizagem; 

VII - Fãtêres mais importantes na aprendizªgem. 

VIII — Maturação e aprendizagem. 

IX — Motivação na aprendiáagem.' 

X — Transferêncie de aprendizagem. 

[XI - Algumas teorias da psicologia da aprendizagem 

Observagoes: 1) O programa consta de onze unidades,n nas quais serão desenvolvidas, 
junto & programaçao teorica, as aplicaçoes de casos vividos, em / 

ª classe ou em Supervisão, pelas bolsistas. 

2) Cada periodo de aula e prática, com a duração de três horas, duas 
vêzes por semana, é dividido entre: a) explanação teorica do assunto 

b).discussão pelos grupos de es— 

tudos 

o) seminário (com conclusões por 
escrito)
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SUDENE/DRH/TR e INER/CRPE/DAM 
éáâáâ (“*—“ºº 

I TREINAMENTO DE PRQFESSÚBES SUÉEENÍSORES EM SERVIQO NU NGRDESTE 

OUTUBRO A DEZEMBRO DE 1966 

Exºgxªªe_ªe_ºgxxigªàº 

50 horas/aula 

PÉofe. Jacira dà Silva Cãmara 

I - Fundamentos do Currículo. 
A — Significado de Gúrriculo. 
B —'Necessidade de Aperfeiçoamento do Currículo 
C 4 Estado comparativo dos Currículºs. 

II - 0 Currículo em relação à criança. 
A — Conceitos de aprendizagem. 

B - conhecimento das crianças 
C - Saúde mental 

III - Objetivos da Escola Primária 
A - Natureza e funcoes 

B - Fontes dos objetivos 
C - Modificação dos objetivos educacionais. 

IV - A Cultura e 0 Currículo 
A - A vidafcontemporânea e 0 Currículo 
B - Interdependência'de indivíduos, comunidade e nações. 
G ;;o poder da Educação. 

V — Organização do Curriculo. 
A,; Princípios de organização do Currículo. ' ' 

B A Organização do pessoal para úelhoria do Currículo. 
. 

C —fTipos de organização de Currículo. 
D — Técnicas de trabalho em Grupo. 

. E — Unidade de trabalho. 

VI — Currículo e Avaliação. 
'A - Avaliação do aluno. 
B - Avaliação da escola. 

»**'9:_’j7"““"$‘m " ' 
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ANEXO AO ITEM 2.1 

SUDENE/DRH/TR e INEP/CRPE/DAM 
__ WMA/'º 

I TREINAMENTO DE PEOFESSôBEs SUPERVISGEES EM SERVIço NG NoEDEsTE 

OUTUBRG A DEZEMBRO DE 1966 

Prggxªma de metodologia da linggagem 

5O horas/Eula 

Profa. Jacira da Silva Câmara.
& 

I — linguagem: sua importância 
- Aspectos gerais 

. - Fatores que influenciam na aprendizagem da leitura 
- Estágios da aprendizagem da leitura. 

' II - Período Preparatório. 
- Atividades para o período preparatório. 
; Discriminação visual e auditiva e sua importância na aprendizagem 

da leitura. 
— Leitura incidental. 

III É Poríodo Inicial. 
,_'— Passos básicos para uma aula de leitura. 

. "' “' " . ' - Orlentagao na seleçao do pre-livro. 

IV - Iinguagem oral. 

—vDramatizagão 

- Conversas 

Goro'falado 
— Discussão 
— Poesias 

V - linguagem escrita 
- Importância da linguagem escrita. 
_ Estágios de Composição. 
- Atividades para desenvolver a capacidade criadora. 
— Tipos de Composição. 

'VI - Ensino da Leitura. 
- Conceito de leitura 
- Estágios da leitura
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ANEXO A0 ITEM 2.1 

SUDENE/DBH/TR e iNEP/ÇRPE/DAIvI 

I TREINAMENTO DE 1310113363135 supsmlsom WS EM SERVIÇO ;;o NURDESTE 

OUTUBRO A DEZEMBRO, 1966 

Pregreme de Su upervigãe e Administração 
' L 

50 horas/suls 
. Profa.Jenise Pinto Peres 

Flª damenteção 

Conceito de $upervisão 

Os objetivos da Educação e a Supervisão 

Funçoes Besieas de Liderança Educacional 
. Funções da Supervisão: 

e) Diagnóstico 

b) Avaliação 

o) Aperfeiçoamento 

Principios Básicos de Supervisão 

Características de Líderes Administrativos Eficientes 
Caracteristicas de Uma Supervisão Eficiente 
Reoursos do Supervisor 

Relaçoes Humanas na Superviseo '

f 

Fatores que influenciam sobre a eficaoia de supervisao 
Relaçoes humanas na Esêola: Professores e Dirigente 
Relações humanas na Escola: auxiliares

, 

Relações entre e Escola e a Comunidade 

Desafios e Supervisão na Época Atual 
Planejamento em Supervisão 

Planejamento do Programa de Escola 

Metodos em Supervisão: 

' 

Supervisão personaliQfiflhaou científica 
Supervisão Não-Diretiva 
Supervisao Mista 
Superviseo Individual 

oce lem Su ervi ão: 

Trabalho Cooperativo no Estabelecimento dos Objetivos 
Trabalho Cooperativo no Aperfeiçoamento de Currículo 
Trabalho Cooperativo no Aperfeiçoemento do Ensino 
Trabalho Cooperativo no Aperfeiçoamento de Aprendizagem
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Trabalho Cooperativo na Difusão dos Recursos Didáticos 
Trabalho Cooperativo no Aperfeiçoamento das Equipes dos Núcleos de Supervisão 

e das Escolas
, 

Aperfeiçoamento dos Recursos Materiais de Escola 

Agrupamento das Crianças para uma Vida de Aprendizagem mais eficiente. 
Progresso do Aluno 

_ , 

Aperfeiçoamento dos_Servigos da Escola: Programa de Saúde.e Segurança 

Aperfeiçoamento dos Serviços da Escola: 
_ a 

Biblioteca 
Orientação Educacional na Escola Primária 

'. ." .. "' 
Égggicag em Superzigao e Agªigigtragªo 

Reuniães 

Visitas 
Seminários e Mesas Redondas 

“Workshops” 

Cursos, Simpósios e Painéis 

Avaliação em Sugerzigão e âdminigtgâgão 

àvaliagão do Ensino 

Avaliação da liderança Educacional 
Avaliação do Programa de Supervisão 

Comentários sobre as provas
. 

l'. 
DuV1das e resumo dos assuntos estudados.
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INEP/CEPE DÓ RECIFE/DAM - 

E SUDENE/DRH/TB éggkfl/Ndh 

I TREINAMENTO DE PRÓFESSÓRES-SUPERVÍSORÉS EM SERVIÇO no NORDESTE 

RELAQAO DAS APOSTILAS DISTRIBUÍDAS PELO INEP/CRPE/DAM
' 

01—08 recursºs audiº-visuais e a aprendizagem -Janise Peres 
OZ-Intreãuçãe de siméolos e legendas 
OB—Ceme utilizar o normografo 
ObpSugestgo para uma pesquisa na comunidade 

o5enelatáries(werezinha Deusdaré,PABAEE) 

06-3ugest5os para trabalho em grupº 
o7-Fantoche improvisado 
©84Relaç5es humanas na escola 
09-AValiando o curriculo 

_ lO—Desenvºlvímento do Currículº 
ll—Currícule da escala eleãhtar 
lZABosponsabilidado da escºla nos tempos atuais(PABAEE) 

13-Afirmag5o de ºbjetivºs da escºla primária 
laomo ajudar os alunos em seus procossos do trabalhe 
lã—Opinioes sôbre a formaçao do professor e o "status" do prºfessar 
16—Cenceite do carrícule 
l7—Carta ao professor primária 
lB-A importância da recreação na formaçãº integral da criança 
19—0 papel do professor na escala e na sociedade 
Eºwlnfarmaçãe para vecê,prefesser 
Zl-Trabalho em grupo 
2250 trabalha dirigido 
Zâ—á fºrmaçãº do magistériº 
Zhncírculo de pais e prefessêres-meãitaçãe 
ZB—ietivas dos Estudºs Sociais 
26—Definiçães do Estadºs Sociais 
Z7—Garacterlstícas de um bom currículº 
28—Estilo moderno do observagao 
29ABoteire para observagao do professºres primaries em classe 
BO—Princípios do supervisao “ 

SQuSou um bem líder2 
' 

32—Fêlha de observagao 
BB—Gineforum 

3h—Meditaçae de um ºrientadºr 
BS—Comº avaliar 
36—Tipos de supervisºres 
37—Fundamentºs para a seleçao de experiencias na escºla primaria 
38—Habilidades de ler na escala ' 

39—Relaçães humanas entre diretora e prºfessêras 
hQ—Elementes fundamentais da aprendizagem 

ul—Como levar as crianças a identificagae de palavras
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bz—c1ube de leitura Aga; ”halº 
hã-Iniciaçãe e desenVolvimento da escrita 
hflpfiudigge e linguagem

' 

u5—Plama de aula p/organizaçaa e lançamento de uma unidade de leitura 
uó-Plana de aula p/l-var as crianças a discriminaçae de sílabas 

e a-formaçae da-mavas palavras 
h7-Alfabetizaçãa 
uB-Coro falada 
h9-Higiene mental infantil 
50—Supervisae cana habilidade de relações humanas 

Sl-Ver para crer e...» 
SZ—Aprandar através de excursães 

53-0bjetivas da educaçãº e supervisãa 

5h»Canceita de supervisãº 
55—Canceita e maturaza da aprendizagem 

56—Fat5res impºrtantes na aprendizagem 

BT.-Befârça como fatºr da aprendizagem 

58—â mõtivaçãe na aprendizagem 
59-Conceites de maturidade & prontidão 
éoaâ mºtivaçãº da aprendizagem na escala primaria 

***ªkªkªk 

LIVROS DISTRIBUiDos Ás BOLSISTAS: 
' 

Ediçães do IMMP :l-MusiCa para a Escola Elemnnrar
_ 

2_Estudos Sºciais na Escala Primaria 
ZAEnsinande Matematica a Crianças 

Ediçãa da Secretaria de Edueaçãa e Cultura de Parnambuca: 

Livre de Classe(abtida par âaaçãa)o 

********** 
****

***



I N E P _- CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS Do RECIFE 
- RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 — APIPUCOS % 

RECIFE -- PERNAMBUCO~ ; , 

ANEXO ”10 1111 2.1 

INEP/GEPE no RECIFE/bAM' e "súbÉNE/DRH/ma 

I TREINAMENTO BE‘PROFESSORES”EM SEâVIÇG'Ne NORDESTE ,ª.-. 
_)..k, ..»-A_.#._ w -. ' 11 ,. . -_ví 

Cenrâçnadara: Praiªmaría ãe Carma Cºrrêa_ de Araújº 

Relaçãº das 25 bºlsistas. 

ÍÍADÉ%-' 9 Elza Paiva 'ª' 
- maria && Salete Mela 

Taresímha Ferraz Vera8« 

BIG GRANDE ~' ' ' 

DQ NQRTE — a Anita && Silva Gamas 
, - - ' Lucimar ae Paiva 

Severina Hanárie Barbalha 

PARAÍBA à Elisa maria Diniz 
- Hermengarda Henrique Têrres 

maria Jianette Dantas Bezerra ãe Hedeires 
maria Laura Remere ãe Madeiras 

PERNAMBUGQ & Jueineide Ferreira das-Santas 
Antania Vieira às Marins 
'Aureei Biºne Bezerra 
Izabel Perdira Ferraz 
Maria Anxiliaâara ae Carvalhº R1bas 
María Margariáa ao Sá 
Teresinh&«êalínde 
Mªria Salete Freire 

ALAGOAS & Maria && Salette Barbºsa de Barras Lima 
— 

- Maria Emília Barras 

SERGIPE- % Ielanãa Guimarães Azevàáa 
- , Maria Garmen Siqueira mendºnça 

BAHIA & Amarília Tºurinhº Gesta 
“u Antenieta Carneirº da Easeimenta 

Jayce rita Bastas. —



I N E P —— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 — APIPUCOS M 

RECIFE—PERNAMBUCO %*~ 
E s”c © lh 

_ 

E X‘P E'R I M E N w’A L
w 

BIRMORA: 

Profª Terezinha Cavalcanti :Paâílha 
n. 

SECRETÁRIA; ,,.m , 

'ª'ºfàéééfÁi'êes aºs Santos
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I HE P. .. Escom EXPERIBENTAL DOCENTBO REGIONAL DE PESQUISES
( 

EDUCACIONAIS DO RECIFE. . ”, Mºº 

-Be1at6rio das Atividades Realizadas na-Escola Expe— 
rimental do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do 
Recife, no ano de 1966. 

-l; — PES GEL : Durante o exercício de 1966 

L1} 1.1; - Diretoraserezinha-Cavalcanti Padilha;- , 

l;23'- ªuxiliar de Administração: àdeilde da Silva Câmara; 
l;3. - Professôras de classes: 

lº ano Tªnga â.- Profª Juraci Tôrres-Meira, em função 
na Escola desde 1963; 

l£_eno Eªgma B — Maria Cristina de Ándrade do Nascimen. 
to, posta ã—disposiçâo da Escola pe— 

lolfito-nfiuu557‘de 27/08/1965 do Exmº 
Sr; Governador do Estado, sem onus pª 
ra o CRB. 

L,É 
29 agoà— Eliane Fernendes da Silva, Portaria-nº. 13 

de 31 de agosto de 1965 do CRB, não faz ª / 
parte do Quadro de Professôres da Secreta— 

9 . ria de Educação. 

” ãº ªgg_- Nerize Guedes Barbosa, professôra da secre- 
ria de Educação, está em função na Escola 
desde l96h. 

h£_ªgg - Sônia Medeiros Siqueira Campos, funciona mea 
' ta Escola desde 1963. 

59 ago _, Terezinha Barros Padilha, Profª da Secretaria, 
vem integrando o quadro da Escola desde 196u;
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Secretária — Rosa Alves dos Santos contratada do CRB;
' 

Cantineiga - Sebastiana Maria Borba, do CRB; 

Cºzinheira - Celina Souza Costa
_ 

Segxegtgg - âdalberto Soares de Almeida, José Ferreira do Nasci- 
mento e Rivaldo Vieira da Silva. 

Eiglg - Landelino Eloy de Souza, todos Estes contratados pe— 

Zo— 

10033, em 1963;. 

ASPEcros ª ORGANIZAÇÃO _E_ FUNCIONMENTO .. 

.Ã.Escola Experimental do CRPER vem funcionando des- 
de 5 de agôsto de 1963. 

â.seleção do pessoal para o corpo docente: .continua 
sendo feita através de escêlha de professôras do quadro do 
magistério primário efetivo do Estado,- ex—bolsistas—do / 
I N E P e PKBAEE,-mediante aplicação de um questionário do 
INEP. e de entrevistas. 

Critério de seleção que vem sendo adotado para admis 
são das crianças: 

Aglicação de tetes de maturidade para alunos de lº 
ano e testes de conhecimentos para os novos alunos das de- 
mais classes; 

A Escola constitui—se atualmente de Diretora,— seis “ ' .' . N . Professoras, uma AuXiliar de Administraçao, uma.Secretar1a, 
.* . . - . Q ª . I

A Cantinelra, Cozinheira, tres Serventes e um Vigia. 

;; '.- QUADRO REPRESENTATIVO pg; MATRICULA. ª Mi, 
Início do ano letivo - 201 alunos matriculados 
Fim do ano letivo H “:T 197 " & 

Distribúíção de classe: 

1 classe de lº ano.à 
1 classe de lº ano B
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l classe de 2º ano ' f 
_ 

áêkôvr“k 
]. " "' 

35,3 ano l a u . ªº ano l " “ 5º ano 

Limite de matrícula: 

Glasse' de lº—.ano: 30 alunos 
Demais classes: 35 “ 

A. - 
AA1V1 dades ge ggnxglvigAgz 

A. l. - AA111daAes g_ ºl_sse - ( Ver relatorios, em separado, 
apresentados pelas professoras); 
Início dos trabalhos de classe: 
2A de fevereiro. 

A.2. - AA1V1AaAé§ recreativas— 
As atividades recreativas no 

, lº semestre ficaram a cargo 
da professôra Lêda Guedes Barbosa.. 

- O planejamento foi organizado 
' 

de maneira a atender todas as classes, constando o 
programa de: 

.— Desportos 
,.— Ginástiea . 

— Recreação propriamente dita. 

N02g semestre, por falta de verba 
para salário aula, a professora foi dispensada pelo 
CEPE do Recife. ' 

A93. - ªºs sighencia, pedagogica prestada ao gr; oigggorago g_ Egc º- 
la Experimental: 

'A Diretora da Escola tem orientado e 
acompanhado todo o desenvolvimento das atividades dida— 
ticas.- 

— 

Num trabalho cooperativo professoras e 
Diretora planejaram de 18/02 a 23/02/66 as atividades 
de classe dO'lº semestre.



No dia 21 de junho realizou—se um encontro da Diretora 
com as professoras para planejamento _do 29 semestre. 

No período de 15 a 18 de fevereiro, com o objetivo de 

elevar o nível do professorado de-Escola dêste Centro, em con 

teãdo e didática das Ciências, tivemos a valiosa colaboração 

do CECINE; 

Beta aesisúência foi dada-também pela Diretora de Es- 

cola através de-reuniões pedagógicas realizadas -semana1mente 
A . . 

com as‘ professoras de classe e também indiVidualmente Quan— 

A.h; — Estágios reaLizadgs: 

.u,5; 

‘h 
do se fez necessário. 

A.Escola—vem colaborando com a Secretª 

riaxde Educação, Instituto-de Educação de Pernambuco, Co- 

légios particulares e outras entidades dêsse Estado e 

de 'outros do Nordeste, para fins de estágios. 

. 

To£a1_de estágios em 1966 - i 157 es— 

tagiárias; ;; - *
* 

, 

.âlêm dos-estágios realizados por profes 
sôras e professorandas, diversos educadores nacionais Ae 

internacionais têm visitado a Escola com a finalidade de 

obsergar as técnicas e métodos empregados; 

Diretora de Escola e Diretor do Centro Regional 

de Pesquisas Educacionais do Recife — 3 

Assuntos: Informar a todas as Divisões do CRB sôbre no— 

vas determinações do IBEP. 

Requisição-do-professorado. 
Problema de transporte. 

_Diretora da Escola e Diretor da DEPE: 5 

Éesuntos: Salário das professôras; 
Tempo integral. . 

Substituição de-professôras.
. 

Informes sôbre o Relatório anual e plano de 

1967. 

,éfl)
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Diretora da Escola e Diretora da DAM: 3 

‘_§§§gg§g§5 Necessidade de orientação ao professorado da Escola sê 
bre Círculos de Pais e Mestres. 

- Seleção de professôras da Escola para.bolsa de estudo 3 
nos Estados Unidos. 

— Possibilidade de estágio,s para professoras da Escola 
Experimental dêste Centro, na Escola Guatemala da Gua- 
nabara em 1967. 

Diretora da Escola e Professoras: — 36 

ªssunhºa: Planejamento das atividades para o lª e 2g semestre. 

- Orientação pedagógicaav 
- Distribuição das práticas educativas; 
- Planejamento de festividades. ; Informaçoes sobre novas determinaçoes do INEP 

Avaliaçao do Curso do CECINE. "
, 

Levantamento das atividades realizadas cada semana. 
- Orientaçao para organização dos testes finais. 

Diretora da Escola e Anniliar de Administração: 10 

. . « 
l. . ' . " . o Assunto : Informar e orientar sobre atribuiçoes de AuXiliar.~ 

4p» ,. 
A :. 

u;6; 

Diretora e Pessoal do Serviço — 5 

bº : --Organização de trabalho. 
- Escola de Férias. 

Diretora e encarregada da Caixa Escolar: - lO 

— _gsazêngia recebida gºla Escola - 
A Secretaria de Educaçao do 

Estado tem posto a disposição deste Centro de Pesquisas 
vprofessoras do quadro efetivo do Estado. 

a_Divisão de Merenda Escolar 
do Estado vem fornecendo merenda para as crianças e uma 
supervisora para orientação uma vez por mês.

9
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Donativos recebidos - Da Secretaria de Educação e Cultura: 

- Leite em p6 272.160 -Kg 

- Leite soja 
_ 

- 90;720 'Kg 

-.âçâcari -lZO " ' 

— Bulgor 
V 

200 “ 
— Flocos 100- W 

- Trigo 150 ª 
- Fubá“ » - 

3 

100 "ª 

- ºleo vegetal 5 galõês 
— Manteiga em óleo 9 latas. 

Foram distribuídas 16.727 merendas durante o ano de 1966. 

O "Setor de Caixa Escolar do Estado tem ajudado com materiais 
escolares e uniformes. 

0 CECINE orientou durante uma semana o professorado da Escola 
! .*. - .'.' ' 

na area de Ciencias na Escola Primaria. 

ú-A.Universidade Católica colaborou com a Escola dando duas 

alunas estagiárias do Curso de Psicologia.Aplicada, que atuar 

. ram de 25 de abril a.26 de outubro de 1966. ' 

à.DEPE deste Centro, colaborou com a Escola durante o ano 

de 1966, em atividades varias. 

Á_DEPS$ prestou valiosa colaboração em I966, realizando uma 

peqisa de comunidade entre as famílias das crianças da Es— 

cola.
' 

LW; - 
_e_l__ç__a 

â'o Kama Kamila - 

. 

—Atravês de Círculos de Pais e Mestres, 
-realizados regularmente no último sábado do mês, e, extraor—

& 
dinariamente quando se fêz necessário a Escola manteve-se em 

contato com os pais das Crianças. 

— Realizaram—se 3 visitas domiciliares: 

l pela Diretora da Escola 
Z pelas estagiárias5 psicºpedagógicaa 

Várias entrevistas foram efetuadas pela Diretora, profes— 

soras e estagiárias psicopedagógica com os pais das cri— 

anças, logo que as necessidades foram surgindo.
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5; camas MIVIDADES .-
. 

5;1. lntgrgâgpig — No Estado, como expediente ordinário, es— 

'pecialmente com Secretarias de Educação, 
Instituto de Educação, Colégios particulares.

' 

542; Qixnlgªgãgpg docymegtagãº pedagógica: Foram mimiografadas 
— n — - » - - e-distribuídas: .à 

História de Ápipucos, elaborada par uma oriança da 2ª=Sé— 

rie, Trabalho de equipe do 59 ano em comemoração &; Mães;-' 
Dramatização para o "Dia das Mães" por uma equipe de pro- 
fessõras da Escola; 

5.3; ºaiza ªssºlar - Neste ano a Caixa Escolar recebeu de seus 
' * -- sócios e contribuição; de @§98.550 (noven 

,ta e oito mil quinhentos e cinquenta_ cruzeiros). 

.Vârias crianças vem recebendo benefícios 
da Caixa Escolar. 

5;&; Visitas: Além de professôras e outras pessoas-interessaúas, 
- visitaram a Escola no lº semestre: Monsenhor / 

Kabangu e Padre Robert Hendrick, do Congo; 

'Têcnices Americanos, acompanhados de educadores 
brasileiros que funcionasse-na USAID; 

SQS; Festividades — Início do ano letivo, com hasteamento da 
., - 

' Bandeira Nacional e palavra da Diretora 
aos alunos zu/oz/óõ. 

, , 
' 

"ªPaSCOa dos alunos da Escola 03/05/66 
— Festa das Mães 06/05/66 V,

& 

— ênixersárjº ga Escola: Realizoufse uma programação festi— 
va, com a participação de-tôdas.as crianças da Escola. 

— 'EZimgira,ºgmªnhãgz Trinta e dois (52) alunos fizeram sua 

lª comunhão na Escola, no dia 8 de novembro; 

& solenidade contou com a presença de tõdas 
as professôras, Diretora da Escola, Diretores das diver- 
sas Divisões do CRPE do Recife e famílias des neo—comun- 
gentes.



5.6. 

5;7. 

5.8. 

5;9; 

37—

W 
Encerrªmenpg dº ªnº letiyg - 

No dia 27 de novembro, no Audi- 
tório da Escola-tivemos um interessante programa das crian— 
ças da-Escola, no qual tivemos ºportunidade de apresentar' / 
sob forma-recreativa, culminância das unidades de traba- 
lho, estudadas em cada classe; _ 

A festa contou com a colaboração 
de um grupo de alunos do Colégio Marista de Apipucos. 

Outras festividades realizaram—se nas diversas comemorações 
do ano salientando-se: 

— Aniversário da Revolução. 
- Dia da Árvoreavw * 

- Semana do Exército. 
— Semana da Criança. 
— Semana da Asa.

I 
Convem salientar que em tôdas as festividades, as crianças 
participaram ativamente.

' 

“ ' . 

eu ' . 

»

, E c oe ' — Alem das excursoes em carater de estudo, re- 
' 

lecionados com assuntos vividos em cada ela; 
se realizou—se uma excursão recreativa no Dia da Criança; 

Qªmpanha: w 'Visando atender as famílias das crianças atingi 
- das pelas enchentes em 1966, foi realizada uma . 

campanha de ambito geral, promovida pela Diretoria da Escola. 
« Outras campanhas vem sendo feitas em benefício 

da Caixa Escolar. 

Rãdiº ve " tá 'a: '“
. 

Durante o»lº-semestre foram apresentados 
pela Diretora Terezinha cavalcanti Padilha, quatro progra 
mas para a Radio Universitaria. 

en 0 eº: 
- Jornal Escolar "O HordeShimo"E 
— Ganhe Agrícola Escolar 
- Caixa Escolar- 
— Biblioteca
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I N E P — CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 — APIPUCOS º %“ RECIFE—PERNAMBUCO~ 

5.10 a Orientaçãa psicapgdagégica h 

“Vem calabaranda canasca desde 25/03/66 as estªgiárias mana 

Maria Ferraira e maria Apareeiéa da R%rega,a1unas a» Ingª 
1:11;t de Psicºlºgia Aiplieada da Universidade Gat'éliéa ãe 

Pernambucº dandº atendimentº a têâaa as classes da Escala 

xx\ 
C O N C L U S Ã O: 

Em face a raâuçãe as vérbas em 1966, para a Es— 

cola, tivemºs que énfrentar grandes dificuldades, sebretude na, 
que se refçre a pessoal, material diãátice e material de limpeza. 

_ 

Constata-se cada vez mais a necessidade de pra— 

fessêra de recreaçãº, ºrientadºra psice—pedagógiea,médíca e den— 

tistao
. 

_ Dúrante a_segunâe semestre enfrentamºs um&,graª 
de prºblema da falta de transporte, pais as Viaturas aº Centra- 

. não puâeram maia ser utilizadas devida -n® deagaste natural malé 

gradº os sucesaivas reparºs. 

Apesar desgas dificuldades e rendimentº escºlar 
' das alunas atingiu um nível muita bem e as professêras realizaram 

um trabalhe muita satísfatõrie.
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I N E: P - Escom mPERIMENTAL DOCENTRO REGIONAL DE PESQUISAS 

EDUCACIONAIS D0 RECIFE. , / « 

A.N E X 0 

rBelatério das amividades desenvolviâas pelarza série ano 

ano letivo de 1966, na Escola Experimental do CREE do Bacife, sob 

a direção da professam mmm. FERNANDES DA. sum. 

'Matrícula: 37 * 20 “sexo feminino 
V17 sexo .masculino 

Nível séaio-econômico — baixo“ 
Nível mental — bom, regular e inferiºr 

gnu-1312013393205" 

a.”. 0 ano letivo foi iniciado a_zh de feVereiro de, 
1955; . ,- _. " ““_"“. ,. u ., ,. ., .,Mtf 
—- ,, -. &.classe qua-de_in§cio-contava com uma »mamrí— 

aula de 37w alunos, cujas idades'variavamgentre 8 e-lo 'anos, te— 

ve-a' alterada no zº semestre com a-promoção de 2 alunas para, 33 

série; em -vista das mesmas haverem apresentado,%tímo rendimento 

no lº semestre e estarem numa faixa de idade avançada. 

ÉTIVIDÃDES DESENVOLVIDAS: 

No 29 semestre fêz-se também um período de'reaaay 

ptaçâo com jogos e exercícios visando uma conexãb com o semestre 

anterior. 

UNIDADE ª TRABALHO ESTUDADÁS: 

Semana do Exército - ' 

de 18/08 'a 26/93/66 / 

Sbmana.da Pátria - de 01/09 a.C9/09/66 
sªmana da ªsa - de 17/10 a 2h/10/66 
Égua. ,- de 01/10 a. 30/10/66
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Em-vista do nâvel mental das crianças-ser muito heterogêneo 
ew_ cerca de-l/h da classe, possuí—lo inferior não nos foi- pos— 

sível desenvolver um trabalho mais intenso, com mais unidades. 

Contudo, procuramos dar dentro-do nível de cada grupo« tray 
balhos variados: como modelagem,'€lbuns seriados, confecção ªde 

' cartazes, dramatizações etn. <Precurames também levar a classe 
a participar efetivamente nas comemorações e festividades Que. 
foram as seguintes:

~ 

e - 

ªniversário da Escola 

Dia da Crianca 

' Nªldº—_Professpr, 
. .. 

‘Festa de Encerramento' 

« : Dentro das atividades religiosas realiZou—se com um cunho 
de festividade a Páscoa e a lª Comunhão; 

-Gbncluindo, podemos apresentar -um resultado bom em vista 
de nível mental, jungido a problemas socio—econômicos e psico- 
lâgicos, Mnitos deles escapando ao nosso controle, em vista da 
Escola nao contar com assistência medico—dentária, e a parte de 
ºrientação psico—pedagõgica estar a,cargo de estagiárias, -aue 
apesar de muito terem feito, estavam limitadas a propria con- 
dição. 

Queremos também salientar a dificuldade referente a pªr- ' 

te audio—visual, pois não conta a Escola com pessoa que execute 
,este trabalho. 

Como ja-foi exposto acima a classe necessita de uma ras- 
sistência sistemática que se estende também— pelo 29 “período 
empecendo a professôra de realiZar êste trabalho a contento; 

ª; 
me 

Eliane Fernandes da.Silva ‘ 

Profª do aº ano da Escola Experimental do CRPER
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I NíE P -. ESCOLA, EXPERIMENTAL DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS 

EDUCACIONAIS DO RECIFE. 

A N'E X70 4 

. 

latôrio das Atividades deSenvolvidas na classe 
do lº ano.&, no período de 20 de julho a 30 de novembro de 1966, 
pela professôra Maria Cristina de Andrade do Nascimento; 

ÁTIVIDÁDES DESENVOEVIDfifi: 

" Iniciamos aS-atividades do aº semestre 
com a aplicação das avaliações do lº, que foram interrompidas de— 

vido a situação das enchentes. 

Continuamos-com & aprendizagem sistemá- 
tica de linguagem, matemática, estudos sociais e naturais com um 

resultado satisfatório. 

carªgº ATIVIDADES: 

—-Desenho livre e orientado, com-tinta,giz co— 

lorido e lápis cêra com a finalidade de o desenvolver a expressão 
artística; como meio de exteriorização e concretização das aulas 
das diversas matérias. ' 

A I . ' -- Trabalho de ceramica e massa plastica com oh 
jetivo de desenvolver expressão artística e a coordenação motora; 

_ 
— Trabalhos com cartolina.tambêm para a coordg 

nação motora; ' 

Atividades do correio 

Organização da_bandinha 

Funcionamento da biblioteca 

Estaçao ESCOLA FAMILIA , 

- Reuniões de pais e mestres. 
— Durante todo o ano estivemos sempre em con 

tato com diversos pais que vinham a chamado;
'
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àTITUDESv 

ANALIA 10: 

ADQUIRIDAS: 

.- Ajuda entre os colegasâ 
Respeito aos mais velhos 
Polidez na escola e emªcasa 
Assiduidade e pontualidade 
Hábitos de Higiene

1 

- Cuidados com a saude 
— Economia e cuidado com o material escolar 

e seu uso conveniente.
ª 

_— Respeito ao direito alheio 
- Domínio de si mesmo

* 

— Hábito de trablho: — conclusão de trabalhos 
- trabalhar com presteza 
- ordem e procurar dar m_ 

lhor apresentação. 
- Uso de instrumentos como: tesoura, cola, pa- 

pel, barro, etc. 

Além das avaliações períodicas.tiàemos uma avaliação 
geral no fim do período letivo; 

Mª Cristina de Andrado do Nascimento 
Profª da lª Série A da Escola Experimental 
do C .R. P. E .R. ‘
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amem-1011513 DO BEC IFE.
' 

A N E X o
' 

Belatêrio das atividades na turma do lº-ano, apresentado 
pela professôra JURâCI TÓBRES MEIRÁ, no ano de 19663 na Esco— 

la Experimental do CEPE do Recife. ª 

I - ;NTRODUQãOà 

"Contínuei -neste Estabelecimento de Ensi 
no,.como nos anos anteriores com a.regência da turma do lº 
ano; 

2;1Á - Recebi—uma turma composta de crianças vindas-do prê— 

—prímãrío, algumas do ano anterior e três crianças 
vindas do lar. 

2:2: - Mafizigglg: 
. 

â.turma se compõe de 17 alunos do sexo
' 

masculino.e-15 do sexo feminino, sendo um total de 

32 crianças. 

233; — lªgºª : .à idade dos alunos' varia.de sete a: nove 

Zia: -_i1§l;§QQl§l:, Na _maioria são crianças de nível so- 

eíal abaixo do médio. 

VZÇBÃV- Eízgl,in&glggigªl.z Desta turma.sô duas crianças via 
das do lar, foram.submetidas ao Teste â.B 6, porque 
as demais jã.tinham sido testadas_no pré-primário;

ÃO
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3 —« .ATIVIDADES DESENVOBVIDAS: 
/%M~ 

3.1. — Eazíada de aiustamântp: - ºs quinze primeiros dias 

3:21; 
'— 

foram destinados a atividades de adaptação à vida eg 

colar; Tendo por finalidade-garantir o ajdstamento 
sócio—emocional das crianças; Procurando-se desenvqã « 

ver também os bons hábitºs e atitudes, a respeito de 

tôdas as atividades vividas em claàse.“ 

gªlgageg de Trabalhº zºa lig ad.a: 

3.2.1. - Neme: “Jardim Zbolêgico“. 
“Semana da Asa" 
“São João na sala de aula" 
"Semana da Pátria“

. 

3;2.2. - âªizidªdgg sistemática gm glasge: 

megHiªCaixa_Prêta" (Estudo sôbre Ciênciaâ; 

3;2QZ;,-' lgâggmªgâg ggpggiªL-"- -Éste estudo deu max, 

gem" ao estudo dos Reinºs da Natureza, sen— 

do estudadº alguns minerais,-vegetais e ani 
mais de acôrdo com o que ia sendo 'retírado 
da ”caixa—Prêta" e támbêm de interêsse ”dê— 

les. Pequenas,excursões-foram feitas no pé- 
tio da Escola; Experiências simples, traba— 
lhos escritos, pintados e desenhados, pequ_ 
nas pesquisas sobre o assunto estudado e o; 
ganização do "Cantinho de Ciências". 
na Unidade do "Jardim Zoológico foi feito 
um jardim zoológico em uma faixa de papel 
formando barra-na sala de aula;-Nesta unidª 
de—tivemos oportunidade de-estudar tadas—as 
disciplinas, sendo-um estudo'bemw'globalizª 
do que despertou grande interêsse ãs crian— 
ças. 

. 

. 
' 

.

' 

ªs pequenas unidades como sejam: "Semana da 
ªsaª'e "Semana da Pátria“ também foram vi— 
vidas cºm muita dedicação;' 
ma ”Semanªda Pátria" foi armada uma maquete 
em uma mesa grande cam soldados, bandeiras,' 
recortados e pintados representando um des— 

file das forças armadas;
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3:3; - 
_ /é%7¢1/fi 

GDMEMOBAQGES: 

3;5:1: - Dia dos Animais 
3Á3QZQ'--Día'do-ªndio 
BÁBQB; , Descobrimento do Brasil 
3;};h; - Féscea das crianças 
3.3;5. - Dia das- Mães 

34346; - São João e-São Pedro 

3;3;7L e Dia do Papai eu 

3. 3;8Q — Semana do Exército 
3 3.9. - Semana da Pátria 
3.3.10.— Dia da Criança-" 
3.3.1l.— Dia do Professor 
3§3Q12.- Dia da Bandeira 

3ga;ª, FESTIVIDADES: 

345. — 

3;6; — 

3;=7;- — 

3;8; — 

Biu;1; - ªniversariantes do mês 

3;a424—-- Éniverserle da Escola - . 

BQHÁBQ - Encerramento do Ano Letivo de 1966. 

ESTÁGIº-ÁRIªâª : , 

Estiveram estagíando na Escola prefessôras e pro— 

fessorandas da Capital e do Interior dêsse Estado e de ou— 

tros. ' 

fiTIVIDADEfi RECREATIVAS: 

- . - -— —« '.";. Cbmo—nos-anos anteriores as-crian- 
gas têm no 'horáríe da-mánhã um intervalo de 20 minutos pa— 

ra as atividadee de recreio e recreação. 

MATÉRLÁ ESTUDADR: 

Foram desenvolvidos os conhecimentos' de 

acôrdo com-o planejamento para o-lº semestre, seguindo até 
certo ponto o Programa de ensino, para o curso primário , 
da Secretaria.de Educação e Cultura; 

ATENDIMENTO-ESPECIAL:
. 

—O ªtendimento ãe assistência dad0' às 
crianças Que apresentªvam.dificuldades, se processou como 

nos anos anteriores;

51
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3â;;àV&LI&Qâ% 
. Foi feita constatemente através de exer— 

_ 

cíoios escritos. Como também as avaliações globais no‘ 
fim do lª e Zª semestres; 

3:10; - REGIsTRO EsPECIAL.
. 

' 
' 

. 

- No periodo do lº semestre foram cria— 
dos Varios- cantinhos como sejam: "Cantinho do Brinquedo“, 
"Cantinho do Livro"; "_Cantinho da Matemática e "Cantinho 
das âmtes".ª 

. ª 

No- encerramento do lº semestre foram 
smepensas tôdas as atividades dos festejos juninos,. por 

emotivo ,da eatâStrofe das cheias, que atingiu uma parte 
das residencias das crianças da Escola. 

3511 
—. 

Á; atividade de-culminância da unidade ”Jardim Zoológico" 
foi feita no encerramento do ano letivo; Nesta; 'festa 
realizada no auditorio da Escola—& turma dramatizou.a es- 
tória da "Galinha Ruiva", adaptada a unidade vivida; 

Ebeife, (:x 
V, ")5 549 ' (ilíazeâzx (a) 11111n1 flaming; 

_

ª 

A‘ Juraci-Torres Meira 
_

» 

Pr & do lº ano da Escola Experimental do CRPER
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'I N E P'q—ESCOLÃ.EXPERIMENTÃL D0 CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS 

EDUCACIONAIS D0 RECIFE. 

A N E X 0 

Relatório das-atividááes desenvolvidas-n.oBº ano;-dirigidq 
pela professôra Mariza.GuedeS'Barbosa, em 1966 na Escola Expe—. 

rímental do CAPE do "Recife; 

I _ I N T R O D U QAKZO: 

" . às atividades de classe em 1966 começaram 

a an de fevereiro, o perEodo- de 28/01 a. 22/02 foi destinada 

a.matrEcula, seleçao de alunos e planejamento conjunto do 

ano.
' 

II .. CARACTERÍSTICAS DA TUBE/íª.— 

1. - 0 39 ano e constituído de 3h alunos, sendo 1I do sexo 

masculino e 17 do feminino, todos residentes no baxa 

ro situcional da Escola e adjacencias. 

Z. — 
NEV¢1 socio economico: médio e'baixoã 

3. w-NEve1 intelectual:_ mais ou menqs_homogêneo:_ 

u;'— Perfil da classe quente a idade: oscilação entre 9 e 

11 anos; 

III '- 
ATIVIDADAS DESENVOLVIDAS: 

l. - çFuncionamento das aulas: em dois períodos: das 8 h 

às 12 h e das 13.30 es 15.30. 

2: — Unidades desenvolvidas: 

ADV Nome: Recife: “A Cidade mais brasileira do Bra- 
sil“-(Título escolhido pelas crianças); 
Duração 2 meses: 

Nome: Estudando o corpo humano. 

Buraçao: l mes

Bº



5;. - 

6; - 

7; - 

8; -. 

(3;— 

H:.— 

691 

no decorrer do ano letivo ºutros estudos foram feitos 
eomoã 29 eniversãrio-da.Revoluçâo de 31 de março, A; 
vore, Dia das Mães, da Pátria, do índio, do soldado,‘ 
da. Asap da Criança.. ) 

EESTIVIDADES:,, 

- &.l » Aniversário da Escola. 
u;z= - São João: *Por-motivo das cheias nestácapital 

1 e cidades vizinhas, foram suspensas as festi- 
vidades programadas Para-o encerramento das 

-, amividades do lº semestre; 
&;3 — Eda da criança; « t - Dia do professor} 

ETLVIDADES RELIGIOSAã .- 'Pãscoa' e lª Comunhão; 

ENTREVIQTADOQ PELÃ. GLÃSSE DURANTE O éflg: 

6Q1 .- Pesquisador do Instituto de Pesquisas Sociais sobre 
_“ o Recife "antigo e moderno:-w— »' , 

6321 - Ehncionãrie-de Museu do Instituto Joaquim Nabuco- »de 

_P63quisas Sociais: que nos falou a. respeito do fol 
.“, clere-recifense; “. 

-
. 

»6;3 « Diretor do Mhseu do Estado: informou fatos da Guer— 

-. re Holandesa; 
' 63h — Elen destas entrevistas formais houve oportunidade—de 

várias outras informais por ocasião de visitas rear 
lizadas na escola. 

VEXCUBSOES: 

fin Museu do Estado 
Colegio Marista 

'snxvxnmnss REGREATIVAS:H 

No-lº—semestre contamos neem aulas de ..! . . ." . glnastica, recreação e desportos numa,dlstr1bu1çao bem equl- 
librada durante a semana.
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W 
ª; - mm ESTUDADA: 

- Ebram -estudados assuntos de interêsse 
'

e 

necessidade ao nível da criança de 39 ano, além de problemas 
levantados—a.respeito de novos inventos e fatos ocorridos no 

meio ambiente; ª 

10; - ATIVIDADES E H&BILIDADES; 

103 1 .- Maquete do Recife; 
lo; 2 - Gonfecção de cartazes 
10; 3 - Danças foiclôríeas-—i - “- —' —- - ' 

10; a — OrganiZEção do livro: â.cidade mais brasileira do Bra 
$11}. 

10;35»- peça: Gbntando a história.do Recife; 

11; «.. MENDmENTO ESPECIAL: 

- Hum-amendimente especial às crianças, 
grupos ae alunos voltavam ã.tarde, ; Escola; 

12'; .— &VÁLM - : — -- —« , 

Tºdo o trabalho-escolar foi avaliado— constantemefi 
' 

. a . te.durante a.v1ven01a das unidades e no encerramento de ca— 

da; 
No final do-primeiro e segundo Semestre a avaliação 

foi feita amravês de provas objetivas; 

13; - ENCEBRMEENTO: 

Programação festiva com a.peça: História dº“ 
REcife; 

IV .. mmªº] Escom EAM—ZÉLIA: 

1: 
2+ 
3. 

u; 
5; 

—_Entrevista entre pais e professôras 
- Entrevista entre-professôra e diretora 
— Entrevista entre orientadora psico-pedagôgica e professô- 

ras—
' 

.— Visitas a domicílio 
- Círculo de Pais e mestres.



, 

”ª éª/ª 

vv .. NECESSIDADES: 

l; — 0rientador@.nas áreas da Metodologia 
zgh- Professôra de recreação 
3Q — Pátio de recreio 

VI — CONCLUSÃO: 

Tãdae.as atividades vividas pelo ãº-ano »neste ano 
foram desenvolvidas dentro-das possibilidades atuaiqggcom o 

_ 5 
' Énico e verdadeiro objetivo de torná—lo apto a solução dos 

problemas relacionados com a.vída da criança; 

Recife, 

Mariza Guedes Barbosa » 

Profª do 39 ano da Escola Experimental de CREEK
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I N E P — ESCOLA EXPERIMENTAL D0 CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS 

EDUCACIQNAIS DO RECIFE; 

A N E X o 

-Relat6rio das atividades-realizadas no aº ano durante o 

zº semestre de 1966 na Escola Experimental do CREE do Recife; 

I - ; N T'R.0 D U ç.& e: 
- . »» »» “ .ªs atividadas ãe aº semestre, taveram seu 

inECio no dia 21 de julho. 

II - GARAGTERÍQTICAS SDA TURMA. 

0» aº ano é constituído de Bu alunos. 
Nível social econômicº ,baixo. 
Níveluinteleetual—mêdíoa«“www»—— . _ 

Promoção — Três alunos conseguiram promoção.para 0 5º ano 

no 29 semestre; 

III — ÉTIVIDADES' DESENVOEVIDAS:

I 

1; — Início do 2ª semestre com recaçitulação dos assuntos do 

lº semestre.» 
Z. - Início da nova unidade: gºngº ªgggg_ 
3. — Unigageg zivigag 

ÃO Gbrpo Humane » - 
ºggªgâg: 1 mes e 20 dies. 

_ª£_;g Arranjo de» classe — material e ilustrações. 
— Divisaº de gruposa'“ »

. 

— Pesquisas na Biblioteca — Enciclopedia. 
- Palestras-com a professara; 
— Ilustrações. 

-ºulgugúàggiª» - .àpresentação dos trabalhos de cada 

grupo — ªlbuns — Cartazes - Experiências;
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áíªª KL/“£% 

-u. --com3moªggaas: 

5: » 

& meaªâºªxém
, 

@axias o Pacificador; 

ED Semana gª Pággga 

àcontecimentes -- Importância 
Vultos principais- '

, 

. Pbsquisas e desenhos sôbre os principais vultos. 

-§D 'êâmªªâêãêàêkââ, ,.. ,,. H M “ . 
_ ., 

Vida-de Alberto-Safitos Dumont a pióneiro da aviação. 
Progresso da aviagabwno.BrasilA 
EXperiências - cartazes; 

&» EtººlªmªsªQ~dªÇªâEÉhliºâ - ' 

Pésquisas-— anotações 
vultos importantes 

ªº, ºiª QELEanggiza 

Hasteamento do Pàvilhãó canto _pelos alunos da Escola; 

FESTIVIDADES &)am 
ªpresentação de danças wlcôro-falado, cantos no auditório 
“da Escola; 

,

' 

&» ºiª.áâ.ºziânêª 

Distribuição de prêmios no auditório - Cantos — Jogos ao 
ar livre; 

_ 
V 

_' " 
« " 

Excursão ao Colégio Conceição dos Maristas 

.as) mmm 
Bbmenagem dos alunos com cantos danças, em cada classe;



6; 

7; 

8;- 

Eª 

3710 

ª - ªnimºu—ª. Gemmª; 

Mâssa.comuní#âria no galpão da Escºla - Participação dos 
pais - Merenda. E)maw - 

Programação festiva no auditoria de Eséola, com dramati- 
zagoes e corais expressionistas referentes aos assuntos 
estudados durante o ano. 

ENTREVIS 

&) 19 ano ginasial de Colegio Marista. 
n

. 

ªssumiª: Organização daquela comunidade. 

EXCQEQGES -
. 

É) Recreativa 

l; - ªo Colégio Maristav ,._,, xm -# m 

Hbmenagem das professôras às crianças. 

MIVIDADES .- ,. 

- Recreio em dias e horários estabelecidos 1,1 

- Recreio em classe com orientação da professôra. 

QQTBÃS ATIVIDADEQ _ 

£9 Gbnfecção de pulmao para observação do process.o da reSpi— 

ragao. ' .,
_ 

ED Éhbum cem ilustrações sôbre o corpo humana; 

g9 cartazes sôbre es principáis %rgãos do corpº; 

2) Gbnfecçãb do parapªuedas; 

Ilustrações sôbre Santos Dumont e vultos de nossa históriai 

E9 Organizaçãb—do cantinho de Ciências cem material fornecido 
pelos alunos. '
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11-: '- 

1120‘ "' 

IV a 

, evans 

%ãªª/“ª' 
. 

_ 

_ 

zelª”) 
EEITUDEQV &, ªgªlLLDADEg' 

Durante não semente o lº semestre, mas no_decerrer 

do ano-foi-dada Oportunidade de se criar nas crianças »as 

aiividades de:- responsabilidade,cumprimento do dever — coº 
peração '—— respeito e valorização da pessoa humana. 

'»EOram desenvolvidas habilidades de: pesquisas" ; 
consultas-ao dicionário - resumos ou esquemas — conversa— 

ções' — diálogos. 
"&

, 

ÁTENDIMEWTO PE§SOAL 

Todos os dias no -horario das 13 horas e 30 minu- 
»tos as 15 horas e 30 minutos. 

"É 

— âpês cada aesunto estudado. : 

- Nos dias 9,-10 e ll-de novembro avaliação das atividades 
do ZP semestre por meio de- provas objetivas. “* 

-Foram feitas as avaliaçoes do lº semestre interrompidas 

_ 

por motivo das cheias. 

“BELA—.ª sªcou: maus - 

a Gbntatos .com os pais dos alunos atraves do Círculo País 

e Mostres. 
- Pessoais nas 5ª feiras; 

OUTRAS ÁJUDQQ — 

1; — àdeilde da Silvª'Câmara - .Enxilíar-de ªdministração, 
posta à dispesigâo desta EScola; 

'.2; « Deana Maria Ferreira e Maria Aparecida.da Nébrega, eg 
tagiãrías em Psico-Pedagógico, alunas do Curso de Psi 

‘ cologia; 

3. - Rosa Alves dos Santos, Secretaria sesta Escola; 

Hbssos mais sinceros agradecimentos;



te,: 

VII — 

NECESSLDÃDEQ: 

ªg ªssistente PSico—Pedagôgico. 

&& Professôra de recreação. 

g9 Orientadora nas áreas de Metodologia; 

CONCLU 'O: 

Sempre o mesmo objetivo de tornâ—los responsáveis 
e cumpridores dos seus deveres dentro e fora do seu meiº; 
as atividades foram desenvolvidas não semente no lº semes— 

tre, mas durante todo ano letivo. 

Profª do aº ano da Escola Experimental do CREEK
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I.N'EÍP — ESCOLÁ EXPERIMENTAL D0 CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS 

EDUCACIONAIS DO RECIFE. 

ÁNEXO 

Relatório das atividades na turma de Sº ano, apresen- 
tado. pela professora Teresinha Barros Padilha, ne exereíeio' de 

1966, na,Escola Experimental do CREE do Recife. ' 

I - I N T B 0 D U Ç.& O : 

. A.Zh de fevereiro tiveram.início na 
EScola Experimental do C.R.P.E. do Recife, as atividades escolares 
de 1966.

~ 13: .. "Gamemaisrmsspª mm : 

N.seleção dos candidatos ao Sº ano nesta Escola obg 
deceu-ao seguinte critério: 

a) Crianças oriundas do hº ano dêste estabelecimento de 
ensino: Matricula imediata desde que apresentassem 
os requisitos exigidos.“ .

& 

b) Crianças vindasude outras escolas: Natrícúla median 
te uma.Verificação através de provas objetivas; 

c) Criafigas repetentes; 

1 - mascaram: 29 alums ,, 

- 13 do sexo masculino 
— 16 do sexo feminino 

2 - Lªªºªª: Entre 9 e 1h anos. 

3 - NIVEL sócroª-Ecosômco;
_ 

. Compõem a turma crianças de.todos es mi 
veis predominando nível sôcio-econômico baixoé 

u .- NIVEL INTELECTUAL:~ 
De mede geral baixo;



III - ETIVIDADES DESENVOLVIDÁS : 

1- Wamwm‘o 
aº &presentações 
b) Organização da turma 
e) Escôlha de tarefas 

2 - Funcionªmento gªstªglªg 

&) Em período diárias: 
aas 8h 53-12 horas

% 

das 13h' às 15 horas e 30 minutos. 

3 - ww la gemea tre .. &)ºw 
Esta Unidade foi vivida com grande-interêsse— por 

parte das crianças; Este interêsSe levou às descabe: 
tas científicas dende ensejo a.estuáes- “científiCOs 
relativos ao assunto, dende'se partiu para estudos 
de ínteresSe atual como: fºguetes, satélites arti- 
ficiais,—vôós especiais etc; ., 

Observaçõesz- Está sendo.adQuirido 0 material pa— 

ra a confecção de um pequeno sistema de astros e 
'satêlites artificiais; 

ª) .o Em 
w-Pequena Unidade-procurando.entatizar o planeta 

Terra & Demenstração do seu valor; 
0) ºi contjgeªteg_ 

-Dada em linhas muito gerais, pºrém muito interes— 
sante quanao aos aspectos: a) 

b) 
c) 
d) 
e) 

Localização 
Comparação 
Extensão 
Divisão política 
Aspectos físicos



aas/ºª 

LL-F Www-w vect 
11.158691112111111 

&.lde julho começou o 29 período escolar de 1966; 
s , ,. «. . 

.

, 

Somente um aluno“ nao retornou as aulas. “» três novos alu 
nos passaram-a.integrar o 59.ano vindos do ªº ano por promoção 
obtida nas médias da avaliação do lº semestre; 

5 — Unidageg degeªvolgigag nº 22,59mgsgzg: 

&& O sol."
. 

Mbtivada por notícias sôbre um acontecimento nôvo pa- 
ra as crianças: —0 eclipse total do sol; Fenômeno .Que 

se realizaria & 12 de novembro do ano-em curso o =Qual 
&,” A foi muito-comentado pelos jornais, revistas, rádio, tg 

' 

.levisão etc; 

m amasil; 
. _ .. _ .. ,, 

. 
.. 

Unidade Subdividida .em pequenas unidades: às Regiões 
Naturais do Brasil. 

6— Masi“ 
&) W: 

& ão Joaquim Nabuco — Exposição do material usado no 
. 

extinto Maracatu Elefante de Dona santa, o mais notá— 

&, vel maracatu'do Recife em todos os tempos; 

hà Egtzevistas:
_ 

a 1 - Funcibnãrio do Museu do Instituto Joaquim Nabucoe 
ªssuntos: Foguetes: e satélites artificiais. 

2 - Funcionário do Instituto de Pesquisas Sociais — 

-j — ªssunto: Maracatus » 

' 

Blocos de carnaval 
EScola de sambas 

BQ— capitão.Flãvio Figuêredo Jorge-de Souza 
ªssunto: Dia do Soldado — Caxias» e)- 

queno teawro baseado em assuntos da H.istoria do 
Brasil. Peças organizadas pelos próprios alunos (traba— 
lho em grupo). '
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sua We 
“Assuntos: ' 

‘1 ) Inconfidência Mineira- 
Z ) Éboiição da Escravatura; 

ºbservações: Os trabalhos de equipe merecem menção 'espeeicial; 7; 
. ªs crianças fizeram ótimos trabalhos literários; 

às suntos: . 

l ) O Dia das Mães (versos ) 
Z.) O que e o- Maracatu 2 

3 ) Inconfidência Mineira 
h ) ªbolição da Escravatura 

&) 31311101111111 

Tipos características da Região Rente
. 

w -— 

Trabalhos em guache, tinta d'água, lápis cera-etc -— 'Becorte,. 
“ papel rasgado etc; — Confecção de álbuns, mapas,cart8es etcÁy 

x :B)" gmaaoLunmmwm. 111111111111111 de 
Matematica. .7 

' 

g) 11111111111 - (cartas - trabalhas etc) 

&& Com a Diretora . 

b) Com outra escola 
c)« Jcrnal Escolar 
&) Cbrneio 

hà 'Maggete gª Região Norte — O Rio 'Amazonas 

7 — Comeªogagõeg — 

a) Aniversário da.Escola: 
_.b)' Dia da Criança; 

e) Dia do Professor; 

8- Belgiªn ªgia—Bªilin— 
aD Entrevista da professôra com os pais; 
b)‘ Entrevista dos pais ou responsáveis-ccm'a Diretora &- . . a. ', c) Reuniao com orientadoras peico-pedagegica.
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9-&_Emm a Wags...- 
'a) 'Pãscoa coletiva 
b) Primeira comunhâb. 

~ ~ 

.. IV ”.. ÁVALXLZâ ,se-so 

.lº semestre: PTovas;objetivas 
2ª semestre: Provas objetivas 

v .. âNCERB'ÁMENª: 

lº semestre: Devido as inundações as festividades do encer— 
rramento foram canceladas; *

' 

ZºJ semestre: »Programaçãb feStiva com dramátízação — épresen 
tação de quadros: Lendas brasileiras. 

Recife, 

g;§iéms¢£u£%_ (74:;4Lgf j§£;¢Zg1Qfi4kr 
Teresinha Barros Padilha. 

Diretora da Escola Experimental do CRPER
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RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 —— APIPUCOS %% 
RECIFE — PERNAMBUCO~ 

SHE @ R E E A.R I'A. E’X;§ c U g I v'A 
a .» ,., .— .. ,. » ., ,( 

' 

SEGEEEKEIE EXEGUEIvE: 
'” 

Harm Óáriàs de Souza-
' 

ENOARREGAIA DE EXPEDIENTE: 
_ . . 

Maria aê Lºurdes Pereira Dam 

AEXIEIER' EE GGEPRAS E MATERIAL. 
J.“.ª'f. Z 

“' '““ ' "ª f" "ª“. ª” .:”ª" 

Jôaó Carusº 
"W"
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RUA DOIS IRMÃOS Nº 92 ‘— APIPUCOS MH 
RECIFE — PERNAMBUCO~ 

55 SECRETARIA EXECUTIVA 
""i“—."“ 

, A _Seeretaria_Executiva continua sab a direção dq 

Sr5Mérie Carlos dé Souza, téhdo como auxiliar a‘Encarregaaa ãe 

Expediente Maria ãe Lourdes Pereira Dutra e vem realizafido at; 
vidades aec011entes às suas _funções éspecíficas; acrescíâas doé 

trabalhas ãe cºnstrução Ga Escola, Éibllateca e Auâitoriae 

551 — GGRBESPGHDÉNGIA — Serviço ãe Gerrespendencma 

registrou o seguinte mºvimenta: 

a) orieiase cartas expeéides555.555 435 
b) Telegrama85555555555555555.5555. 192 

' 3.9.1.1.; ..... “630 

552 a PROCESSES DE GGNGGRRENGIA uPara ebtençãaém 

material de consumo é para às obras ém construçao dº centro '-, 
foram realizadas, de acordº eam & quadro abaixo, as Géletas ãe 

preçea que, ãepeis ae encerradas, sao arquivadas em Pasta Vetre 

Mºbil; G material é aâquirido ae acordo cºm as soliºitaçõés das 

Divisões e cºm a previa autºrização ãe Diretor Geral: 

a) “_ Geietas de Preços para aquisiçãº ãe 
material para e Centre (633)55555531 

b) » Cºletas para a (ll)555......555.5 g 
, _ m 34 

sswm 
35351 — Material impressa mimeagràficamente: 

lQGGG fêlhas de formulas Coletas da Pre 
ças; f 

15090 fôlhas âe fórmulas de carreapondám 
cia na Cºrreia; 

500 fôlhas ãe “Autarizaçao 931a Exeeu 

-çãe ãe serviços.
* '



I N E P — CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 —— APIPUCOS . I 

RECIFE—PERNAMBUCO &”~ 
5.4 » PESSOAL “'É 6 seguinte 6 pessºal Qm'ªxarª 

61616’ na GER: 
“___. M

_ 

IDR; GILBERTO FREYRE ª- Dir6t6r Geral 

, , 5 4.1; » P666661 enquadraa6 (L61 4069 » Art.23»Re 

soluçãº Especial nºlãl d6 17.12; 62 6 L61 5967) 

l. » Br;Carlas Frederica d6 Rage maciel » Direter Ga PEPE; 

2; » Praiªmaria Graziela Leregr1n6 »Gaerãenªdera 66 DAM; 

3. » Prºfª myriam Brinàeirº de Mºraes Vasconcelºs » Ceoráanaáera 
da EELS; 

43.6 Prçfá Janise Pinte Peres » Assistente da DAM; 

5; » $r;Mãríê Carlºs &; Sºuza » Secretária Execútíva; 

6; » maria Laura Santas ãe Menezes 
'» Bibliatscaria; 

72'» Maria Ãuxíílêadara Luna da Costa Barras » Secretária»Datilªgrª 
fa; ' ' 

8; » Vigínie Rºbert Harrep Galvãº » Datilégraf6 da DEPS; 

9; » Marcas J6se Teixeira Leite » Operadºr de Mimegréfe e Auxiliar 
da Expediçãº (atualmente respºndendº p616 Serviçº) 

lô;» Salatiel R666 dos Santas » Matoriata; 
II;» Lenilde Carneire aa Cunha » M6t6r16t63 , 

11;» ºezaria Fernanâes ãe Albuquerque » Zelaãer (L61 3967); 

.12;» José Rsârigues && Silva » Servente (L61 3967); 
15;» Sérgi6 Bernard6 da Silva » Mensageira; 

5;4;2. » P666661 Regida pela G;L;T.(DEG; 5©;314) 

6)D0 CENTRO; 

1; »=Beiiªaicízia &; Rêgº Quirinº » 29 Assistante && DEPS; 

2;- » Sr;Paule Franci6e6 a; S6626 » Cantadºr; 
. , 

4; » Early Carrilhº Rºsa ãe Queiroz » Auxiliar de Serviçº do 

Publieaçaa; 
' ' “
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RECIFE—PERNAMBUCO~ 
5S Maria Arlinda Valença Lina » Datilégra Sa BEBE; 

63 » José Franciscº Carneirº » Datilégrafo e Auxiliar da Gen» 

, 
tabfliétaae- ,

' 

7; » Exatª Jacira da Silva Samara » Asaiatente Sa DAM; 

$$ » Joãº Caruso » Auxiliar Se eompràa » Almoxarifééq; 

9% » Maria SE Loarâés Pereira Entra» Batilégrafa» Encarregaéa 
Se Expediente na. Secretaria Exaeutiva, na vaga &» ex»£un 
ciºnaria Bilza Pereira Entra, faleciàa a 55/8/66. 

'83) DA. Essen»: . , ,_ , 

m i; » Éóáãrâlven do: Santa: » Secretária Sa Escola ;eanícrma gg» 

taria nºl5/65; ” '
º 

ZÉ » GeliaazSe Sousa Gesta » Mestre Se Gezinha;
7 

“3% » JºaçgÉerreírª dó Nascimentº » Servente nªl; 
4íª»,ªivâláa Vieira aa Silva » Serveâte nâz;

A 

5, » Adalberté Soares dé Almeiâã » Serven%eªnº3; 

69.» Laudelino Eloy Se Sofiza » Vígià; 
' ª 

7S » Sebastiana Maria Borba » Gantineira eonforme Portaria nº 
14/66 . . , ._ 

_ 

, . » 

5S4S3 » Pessºal Gantraàaâo: 

1; » Claudia mºnteiro, de Mºraes; 

2S » Eliane Eernanáes da Silva; 
J.!" 

5S4S4 » Pessoal êst à Sis asi ãe. com e sem su» 

lamenta ad Sé salariº 
""””““"*'-wn»—<- 

&) BA DAM; 

1S » Profé Jácíra da Silva Câmara » 2% Assistente da DAM; 

“ 2S » Maria Lourdes Sa Costa Barrºs » Sa equipe && BAM( sem 

plementação);

~
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RECIFE—PERNAMBUCO W~ 
b) m ESQUISA“: 

--; , -_, 
_ 

,,M ,-.“-A; ,- . .m.‘ ,, -. .__ », , v. , ". 

lk-w Pratª Terezinha Cavalcanti Padilha a Diretora && Escºla Ex“ 

perimental; . jf . 

“ ** 7 fD 

2q'a—Prafª Juraci Têrres Meira — Prºfª da 1ª série; 
i,) m ' m 

e. 

3. ª Prefé Aâeiláe && Silva Câmara — Prºfª da 1ª série,< 
' '“ wu 

m..

5 4o » Érafª Eliane Fernandes aa Silva —,Pro£ª da 2ª série; 
.:.“ .u— 

\ . i 
“' 5. ª—Érefª Mariza Guedes Barbºza — da 3ª série; 

4--.4. 
vm 

S; w Prºfª Sênia Eedeiras ãe Siqueira Gampws & Preffi da 4ª série; 
É .N- 

«& m., 

7. ª Praia Perezinha Barras Paéilha » Pref! êa,5ª série, 

83w Prefg Maria Cristina do Andrade ãe Nascimentº;
m
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e'e N m A Elª L,I D A,D'§ 
v.)- 

GONTADORã; 

Éaúlé Francisca de Souza
n 

ASSISTENTE; 

Jôêê'ªÉi'áúeísee Carneiro
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GONTABILIBADE 
«Wª—' m—q—mwmnecwwff ”L' .. ,., _.._ 

_, ,, _ 

0' Serviçº fie CcntabiiidafleL, sob a orientação ,e 

responsabiliaadé da Centador""Paule Francisca de Sóuza, registª 
&& na Conselho Regioi—íal de Côa-habilidade 66613 6 nº “Seam, con'fzg 

la rigérosamen‘c'e a aplicaçãõ &e &oºbações orçamentwiaswxpediçao 
de Autarízaçae &e Pagamentº.; prepara empenho,procede a confer'àl 

cia ãe saldos bancarias em &epêsiªcos, elabora félhas da pagamen 

ta e realiza tôdas as tarefas relacionadas 66m 8. cºntabiliâaâe 
ãº centre: 

. , , . .. 

" 
A“: seguir & movimentaçae finmaceira ao exercício 

&e 1966 (janeirõ a novembro /66). 

imovimentagãº Finanóeira da Verba- de Custeio ão 

Céntre", aux-ante .6 exercício &é 14—66 "-"61iéir6 & 
~ ~ 
www-..»-Adnmyúp .. 

RECEITA 
_ - 

V 
.

- 

"'“*""""Sal&e do mês ele dezembrº &e 1965 ' 5,1454809 

Smam—mente reeebides do IBEP: 
' ' 

538161191546. de 11.2 2066M €* Gçºººçººº 
Telcnºâãl, 6.8 15695666 ªlí“ 66.006099 
Tel-;n2591,i &e 3.994,66 «a 6,0999060 
Telinº5l4, de 18353366 ,, 6.960.590 
Telmº 81,“ &e 17,6,66 ., 6,0005000 
Telexmfil'Z-Slpae 73.7366 «:- 69060‘ 606 
Telex n9566.,.&e 19,8ª3á66 «ºra.-— 6.000.000 
Telex nºª-555, de 3.249,66 «r.—*» 63006600 « . 

Telex n9999:&e 28.11o66 “1226063069 Gig—30695000 
.: ,,,—Jªwª», 

Re6eite. Patrimonial «Juros 73668 
Depésitas &e ºrigens Diversas 
(recebido Quota, do seguraâo, 
Earcízía Rego Quirino afim &e 
garantir direitos previdenciámºs - 

_ 

,.
_ 

n6 IAPG . 
_ 222686 

» ., . 73%,B97
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DESPESA 
*. 

'1.Bireçãe e Secretaria 
1.1.4 Pessoái ““"IÉ””““Í 124071;519 

1329“ material Eermanenfie 
" 

5335553 

1455f Material ãe cºnsume 6.725.814 

1;4;a Serviços e Eâcargea 4E435E257 

1$53u Bespesae de Viagens ,“,
V 

156%“ Óutraa despesas 
" ' 

25.7325940 

2.31v1sao de Estudes e Pesquisas Eãucacionaià 

2.1.» Goordenaçae Assessoria 1.582.500 
““"” 

2.2.» Projetº ãe PesQuisas e, . "I 5 

Levantamentos 
_ 

a IEBBZESGE 

SEBivigfieg ãe Estúdog e Pesquisas Sociaié 

3;1;4 éééiáéúáéãó é ÁééééééfíámâíÁÉÉªâóóª 

5.2;4 Projetºs ãe Egfiudos e Peg 
. A

w 
' 

sas, 
' 

w 
, 

w 
«* a 

_ 

2g465320ô 

4EDivis§o as Agerféígaaménto ao Magistériº 
41E caesmenag‘ao "é "ASééésófQ-ià ”115435627

" 

462E“ Projetos Qe Apérfeiçoamente 
. 

_ 

' 

_“ 
»: 

do magisterio , 
“ 1%55236g1 

' m»-—7-w«»»» »3151243267 

E Eseola Exgerimental 
..,—_. 

5.1.eyessea1 
'“” j . 13%717Q148v 

5E2Ewmateria1 Permanente . a 

EEBE-Material ãe Consume e . 

transformação 
_ 

' 1E753.910 

5£4w Serviçºs de Terceiros 
, 

1®E606 
“ ôããw—Eéspesas Divérsas 8024206 16E283$864 

.— 

575“



H 

I N E P — CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 —— APIPUCOS

~ 

YÉ 

RECIFE—PERNAMBUCO (21%; 

Restºs ã= Eagár
; 

Ééééééáé dó éáêfcíciº ae 1965 1.166;795 
Ééºõsito deºrigens Diversas 
Íáâóété'âéHÉéúááÍJ“””vªªªªªª' 162.173 

flaiantuento 
ºáâeeãíãóá'ªiíara atender aespesas ãe '

' 

prontº pagamento e flespesas militias , — 

77%.75481— 
' 

4934685580 

Salão para o mês de ãezembro de 1966 2057823517 . 

“Zâââãâaâl
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ªª ªún B L I e.& º_Ã o 

».— 

BESPQNDENDQ PELª SERVIge; 
.». .: ,, ,. .». 

Marcos Jasê ªeixeira Leite 
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. , 
0 Serviçº êle Publicaç'õea, termº cºmº Eneaéc 

regada; ãesde 3 de abril de 1965, a Sr. Marcas Jose Teixeira fig 

xeirá Baita, que vem respamdenâa pelé serviçº ," precénae aºs sá 

guintesªserviçºs: - 

, , , . .. , . 

_. 

_ 
7.31»— Desenvelveu regularmente ºs trabalhºs 

em distribuições ãe, livrºs;. referàrâe aos meses ãe janeiro. à aº 
zembre de 1966, confºrme a quadm anexº» 

'
_ 

., , _ 

7,2... ºrganizem, mimeagrai'au e distribuiu os 

amlses: Sugestões de Ecºnºmia;. Educaciºnal e Televisões ele 

Pernambucº — Estudºs Socie-Edueacmnaia. Bem carnê as cª'-iamos 

REGIKG E EDUGÃÇÃG, Vel. 5 mªlº. 

7c3— Garrespemâenela 

$7.511. - ófíeie Recebidas“......u 139 

713121 » ºficias Expediaos;;.....;; 1 

79353; «— Gerrespemaência intemáúà 10 

x 7.53%; «- Cartões cie—Agradecimentºs. ,-,-_ 

75305; » Recebide Bºáçãa de Livrºs“; 315

g2
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RESUMO DE PUELICAQÓES 

MES DE Jmâíªí 
w. 

/®EZEmaaa/19 
"“”“-wu l ”,... 

EXPEDIDAS 

6% 

égz/V.:;7 

ESTADOS,
~ 

““ficl, 

PESSOAS 'iNsmlTUJÇQEã~~ ~
~

~

~ ~
~

~

~

~

~ ~ 

“ das Instituições atendidas 550
" das Pessoas atendidas: 886 

"Nº de “PesSó'aS Nº dew líVros ~ Nº 
' 

de 

É 

”w _mw,m“WWW»Muwwu_ª£ªãtituiçõêãWNº de livnª 
Maia hão; 

% 

' 
' 

if 
r n.tx_p_ “***“Ly_-1;9,l _ 

LAâl “ 16 77 

.Hfififé "MSS *fil k a» 54w 44 JAgw_v 
Rio Grande do NÇHB lg 5 4g 37 241 ,. U, "W

; 

,PªfªÉÉÉ 327 & aa, 42 254 

Pªrnªmbªºº 651 1151 aas 3379 

Alªgºªs ';4r 3g, 25,’ 139k 

T º T A I S 759 lªla 
_ 

486 516% 

I 

Outros Estados 112 
A 

229 
_ 

55' 219 

Exterior 55 76 .;9 , 
' 

44 

~ 

T º T A I S 
147 305 74 ª 263 

Total de livros distribuidos: 5146
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3 1:3; IMEGKBI'A: 

Bãarianauia Santºs de Menezes



W 

I N E P —— CENTRO REGIONAL DE. PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 __ APIPUCOS 22/»)(7 

RECIFE—PERNAMBUCO %~ 
B I B L I O T E C A 

A Biblioteca do Centro Regional de Pesquisas 
Educacionais do Recife, durante o ano de 1966, executou as sg 

guintes atividades:
' 

I - 35203 DE âQUISIÇÃO 

a... 

C— 

d- 

f.. 

Por indicação dos diretores de divisão foram adquiri 
- N . N .A o' 
das publicaçoes espec1a1àsadas em eduoaçao e c1enc1as 

sociais, num total de 119 livros; 
os livros e folhetos recebidos foram registrados no 

livro de tombo; 

os periódicos adquiridos por compra, doação, ou permg 

ta, registrados no Kardex, perfizeram.um total de 759 
exemplares; 

o material bibliográfico doado à Biblioteca foi sele 
oionado, atendendo e especialização do seu acervo; as 
duplicatas foram separadas para intercâmbio com ou» 
tras instituições; 
foi feita a relação mensal das publicações recebidas 
para fins estatísticos e aproveitamento no Boletim B; 
bliogrãfico; 
ê a seguinte a relação das editoras que fornecemematg 
rial bibliográfico para esta Biblioteca: 

Imprensa Oficial 
Fundação Getúlio Vargas 
Pontifícia Universidade Católica 
Fundação Escola de Sociologia e Política de São 

Paulo 
A gstante Bublicações 
Visão 
Coopercotêa
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The UniVersity of Chicago Press 
American Sociological Association 
Harvard University Press 
The-Pennsylvania State University Press 
The Ohio State University Press 
American Educational ReSearch ASSociation 
New School for Social Research 
Leo P. Chall

' 

Newnes Educational Publishing Co. 
The Institute of Education 
Routledge & Kegan Paul 
Eo J. Brill ' 

Comitê Universitaire d'Information Pêãagogique 
Centre International d’Etudes-Pédagogiques 
Librairie Plon 
Presses Universitaires de France 
Gallimard 
Avenirs 
Julliard 
Association de Philosophie de l'Enseignement 

Public 
Institut Nationale d'Etudes Demographiques 
Secretariat d'Etudes pour la Liberté d'Enseigng 

,ment et la Defense de la Culture 
Agency for International Development 
Instituto Latino Americano de Planificacion Ecº 

_ 

nomica y Social ' 

Institut International de Civilizations Diffe— 
rentes 

Érin êditeur 
Organização dos Estados Americanos 
The British Éouncil 
McGraw—Hill Book Company 
Publications ILPE 
AGIR 

Department Culturel de l'UNESCO 
Verlag Anton Hein 
E. Nauwelaerts 
CENEL 

PABAEE
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V:, , Egon 8chaden 
Cºnselho Nacional de Estatística 
IPES, e outros 

g- recebimento de publicaçõeS: 
Periódicos — 559 
Livros - 119 
Acervo Atual - 3.021 livros e folhetos 
Hemeroteca » 162 titulos 

SETOR gg CLASSIFICAÇÃO 

a— as publicações recebidas foram classificadas e recebe 
ram anotação correspondente ao assunto; e autor; 

b— foi feita a pesquisa em bibliotecas e catálogos espg 
' cializados, quando os dados do livro não satisfaziam 

% classificação; ' 

c— foi determinado o assunto para desdobramento na cata 
logaçãoí 

SETOR DE CATALOGAÇÃO 

a- fez-se a redação das fichas principais, com pista pa 
ra o desdobramento; 

bu preparou-se o material para empréstimo: colocação de 
' bolsos e fichas nos libros; 

SETOR DE REFERENCIA 

a— atendimento aos consulentes; . 

b— orientação do leitor-no uso da Biblioteca; 
localização do material solicitado; 

d- pesquisa para bibliografia sôbre mobilidade e ensino. 

SETOR DE INTERCÃMBIO 

Com as bibliotecas da Universidade'Federal de Pernambuco 
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Com a Longfiellow Library 
Com o Instituto Joaquim.Nabuco de Pesquisas Sociais 

_Com a Library of Congress 
'Com a Syracuse University Library 

Com a Escuela Nacional de Ciencias Politicas y Sociales 

OUTRAS ATIVIDADES 

Exposição retrOSpectiva sôbre as grandes revoluções brª 
sileirasé 

Exposição de livros infantis 
Publicação do Boletim Bibliográfico nº 8 
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